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� Prepara-�e 8RdSUUE rDra Comemorar Seu l° Cenlenáno áe fBllóatâo t
1f DATA HISTÓRICA e que vem tarão voltadas para o aconteci- da dospitulídade do valor-oso pu.

:H Sendo avo de especíal atenção menta em pauta, afluindo áque- vo brusq\Íensc, que, Por Ocasião 11
� para comemoração do fato que a Ia cidade, geute de todas as Co- II
H reveste, ê o PI'lmeiro centenário munas do Estado e Iór-a, dele. do seu 1. o Centenário de Funda- :

[:1: ;�;.:�:f:�s;�:;;;i���. .
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convcnienten1ente, fícou eH1 ob- {COnclUe na. 2.3. Pg".)
� Consoa.nte O programa de 1es-

::
sário .

.._,;i\__�

li���:�=i:*F�=�=�=�===�=��n-==D=i=ro=t=o=r=R=e=s=p=o=n=sa=·v=e=I=:=A=C=H=IL=L=E=S=�=A=L=S=I=N=I=-=D=i=r=.=d=e=R=e=d=a=ç=�=o=e=G=e=re=n=t=e=:=I=S=�aJ.��'��
• 1 ,'" ,V"

UH A l\íORTAEM INDAIAL: ,11 _

I,
:: Os 1. Os Jogos Abertos Úe Santa :; H

i ��:::n:;n::�:n�, sirz: fi li Inquérito Para Minguem Ver, Ném Mesmo II
'

I

�.:,;::� ��t,��"��::i�:f.�;�Jé� fi i11; �:���A���:����:�,:�o ;0�����;:'��:ad��,��J �f I IIatletismo e outr-os esport::s ain- O
I-

vem acompanhando a ação dos tugem palpitante e aO mesmo
{ iI� da não decididos.

U Advogados Ozv Rudj'igues te .reso tvmpo um libe.lo de acusação ao U

jíl:II'!.;.�i.' \í
de Borba, vprificou espantosos Dt'legado Oipr iano, pelo que, os UAs r-uas de Brusque nessa oca- � d acontecimentos, dignos ele figu- leitores poder-âo encontrar na IJ

;� "ião, g3nhal'ão aspécto devéras i, li '

P 10
,U

11 festivo, oe as atenções gerais es- li U .

.
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d� P01l1fT{)de.. �T.

Consta nJ;:y, que não tia b2JllOS

que faz, ainda na Carna.rn, dó mu­

n icip!o d(� Blurnerrau
,

D1eúÜu
deocal'ittla, 'c maldosamente an a­

fi rrna r-, da tribuna do Leg is la ti­

vo, qur- urna criança. PObre de

Rio do Testo 'sUa

não foi :_�t!_·nclida.

�·S;:lnto Antonto "

rec0111E'udada.,
no Hospí ta.I

porque não

curada, TI: seu interuamanttr

tI )).. tameuto medico foi íuteira-

ruc n tr- gratuitu, elllbor:;t� a cl<an- -..

�'a fOSfe proveniente de
'" outio

município!
Q_ue qu'_�ri!2 mo.is (] sr , Cõ·ns-_

tansky ?

É o segutni.e o teor' do oficio
)"t-'nletítlo pelo sr. Pr€feito A-lu l! i­

c.pnl á Càruura solrr« a ma!<lus:>.

" 'evlan». -denuncia, elo 81', '\Yh

{Iisluu Coudansl�:l:
22 de- agóslo de 1�5�i.

Ao nmo . Sr.

IVl:ulislau Conslarwl,y
DD. Pl'f'�ident� dét Oârnara l\.'!U-

nlc ípa l
NESTA.

Sr. President.e ,

Por report.agem de emíssora

local, tive' conhecimento d1 de­

nun"Ilt�! f('fta par Y. S. (l, eSSa

Câmu ra. com relacâo R um {nc i­

dente na Secção de Infância. <10

Hospital "Santo Antonio ", CU,Ía
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H rt"t�s de CmJJprar o tf

� U seu fOY30 Ia Gás :�

",.:.11,1,1 Vanli!! Ver o Nosso \!'

ii Grande Sortimento H

�I de fogies d [
!H U

',II "I I" ,, I!
H "

:f Que lhe PfOIlOr:chJ�ia uma escolha facU entre os 24 li
li

'

mudêios das mais afamadas marca!) iiII MODELOS STftNDIRD f DE LUIO IIH -SerViço de abastecin1!nto Imntuai de'�as tIii f,_jfUUlth�fa ..<\ssis g;i�n(_�iu' Ti�euic"l li
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Comemorações da
Semana da Patria

era udenistu . A menttru, porém,
teve as peruas CUI't:lS (! SlIa uf'ir­

rnaçào Ieviana que visava of(ln­
der proffsstonalmente o dr. Af­
fonso Babini, Ch.,f" da Secçâo
da' Inrancia duqur-Ic Hospital,
foi ímedia.taruçute cl,esmICntidR

com a remessa á Cámara, pelo
Sr. Prefeit.o Munic ípal Frederi­
co Gnilherme Busch , 31'. da pa­

pdeta ele in t.erriamento da rderi­

da cri:.:!..n�:a: onde SI.." COJllprOVR,
Bem qualquer possihilidade de

duvidas. que a edança. foi aten-

Deverão ser exPressivas as co­

mernor-aqõcs ern ]'egcsijo a Se­

mana da Pátria" deventro .s�r o

ponto alto, o d"ó'file do Dia '7.
Puxado pelos vaI01'o:�OS s.odn dos

tln Sel1tinel" do Ya)f' - 23.0 R.L

Aliautlo-so às comemorações.
('ste JOrnal reportul'à o acontecj

rnento, com fotos almivas, na

Sua Ed:ção Especial de An iver-

elida 11':'. h aspita.l foi medlcada

ENTREVISTADO O PRES IDENTE DO P.O.C.
VJi:AI a!canç<Jnuu a II H1.iOI"'

::es,sOnânciu pos�ivel as re­

purtag(Ons pOliticàs qUe vi­
mos JlubJieando, ouvindo a

opinião dos diretór'ios

fOrnlél d:; enque-�Dcai.'S. \.'111

te e qUi:, yiSandO sobretudo

';'!"3cléH'��cr e úrintat' u.. o­

pinião púhliea� teln· u'can­

!.;ado realmente �. sua- fina'
lidadc.
Nu ln,.. ;s,clÜ(� núnh:ro� nlanÍ­
festa-.'e ° sr, Dr. Robt:na
T. MaUa!", (clichê <lO lado I

ativo P)'l·sid"n(,· do P.D,c.
- Llir�tól':O local, e vice'

presidenie.. do Reg:Ionaf�
cuj<l;<; l-_"?-:-:po�tas :15 pergun­

tas feitas. dão un1a clara

idéi" da cit"açâD do seu

partido. esclaet?cf'ndo púl.'

outro lado. fatOi> de Slllna

importância.

Pa�. 9

H-".. UM COl\VI-TE formulado

pura \'jsítar a- Rus-;::iia � outroE

p'tí;.;es, feHo pelo GOYI,:-rno SfJ�
-y

fi; ....��ético.
" Ta' eondtl'. fala lan:1Jenl na

pc::-Sibi1ià�de de onlt-a<;: \'hÜd' pl:.'.':::­

!'ü3S ;;e faz('rem acompanha I'.
Contudo� C01110 a '..::O:sa. nii>:, -�G-

y.

: tá bClll ('xplicada_.' cOJnO qílH1a
e:ÜEtull certas dúvidas a .-::(� )._In!'

.f( enl pt'ato l:rnpo, c!=;tOl! de 111:�_lns

: pronta" parH sen'ir eOlll dc,;ti-

no á São Paulo�

"

,.

Na! uralm�nte 'que nàfJ é pal"��'
tl�1ba'hal- enl pedreira. -(J1H� ('et:�D
nos con""idandrJ, nH-'�nl0· porqu�::'�
se assirn fosse, ,creio qlh� soria �

4-

..
"a�clllha,r ,aJ-

guns morr0s por acrui.
O caso da. IlHllhet· ('nCOl1h'a.da

'COnclue na 2.3. Pg.)

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,Ipiranga, Ditar da Liberdade
.

.

J08ll1 CURI ---

11:. que o leã{l' .humano rugtu à liberdade:

dnqependência ou morte l "

Ó ,?cio tropeçou na espera. de dois séculos e quebrou-sr- no gume de

d�ás espadas.
Dum, cOris{){)' de fé nasceu o Brasil.

O I�ranga batia patroas em surdina.

Dourados galopavam na: água. da aleluia.

PalmeiraS solitãrias levantavam penachos.
O ,carro-de·trlunfo da natureza 'recolheu-se na ga.ragern da noite.

l:'I"um céu azul forçado .a !:lõstí'a da libel'dade pairou ...
Os eavaclr-os petrificados
.'Padre: o eco

Acólitos: o patr.iotismQ
Paténa: a. lua.

Côro: as estrêlas

Est{l'la! 'o entuslasmo i

Cingulo: a fé.

Altar: e Ipir8.nga .. ,

...... SUbirei ao altar da pátl'1a nova :

._,. Da. páfrta, aos' meus, amores, da minha vida!

Pátria, eu não sou digno. Tranç�do pelas chaves: desunião

irreligiosidade, seusualismo, despatríotísmo ambição,
indisciplina. analfabetismo. Tenho carta de habi'itação
ORGULHO! Mea,'culpa! Confio em ti arà sagmda. Esqueci
tuas tradições, tuas lend4>, teu folclore. tua ruus.ioa l>

a mentira impera so-

gastos cospem impl'ecaçõE's afddànas.

O meu Brasil dre,eng-enhoca, d'o monjolo-d"..água
ê arrOZ.

O meu Brasil

J'I)ca tatu

dü Zé Pereira, do. Sad' perel'lê, do JUCQ Mulato c do

pi'oncando

da feSta da Divino e 'da Folia: de Reis. O ,meu Brasil da

O meri� BrasiJ da baiana com aquela saia policl'omica,
J,angaaa.

ornada de

rendas, al:madas em' forma de arco, comprida, que levanta poeira das

rua.s e deixa. c.�1:!orl'egar num dos ombros um manto listado; da baia­

na· dos colal'€'s; hrincos bracE'Iete� e uma n�grur'a qu," faz dó. (bor­

rão de tinta, preta no meio de rantascôr<es! Cr,eUD!

O meu Brasi'J das' macumbas, dos candomblés, dús xangÔs. dos oguns.

O meu Basil de 'Salvador com treZientás igrejas' e quatroc",i;tas ina­

rumbas!

O meu. Brasil das. bon.ecas de p�n.{r, dos alçapifus', do boi de j.acá,
bumba meu; boi, do g'uáiá, do zab;ilmba; dlo- violã;o, do cavaco da r1e­

beca, do guaxaguaio, .do cand.angueiro,' do reco-reco .:e da cuica: Vi­

.va meu samba. AMEN: sUfos d� sirene', gTlt.OS de cil'aml,né\�, Jlagu­
lhas', cintilaçõ'es. atliopê'os de rodas; gargalhadas de estradas aS­

faltadas'· coi'rendo pelo sertão,

Ite a tôlÍas as nações do mundo dizel' da: grandeze, da minha terra.
lte dizer a todos da hanslUbstanciação doa um povo escravo r>ara:
un� pl)V'o livre,

!):m nDme <ia p�, do pl'-ogresso, da feUdidade e da: esperança: :rPI­
RANGA. â1tar da lif:}E!rdade!

Blumenau 59

café

o Vereador Cõnstanski Mentiu

:.;.

chefia. se acha entregue ao médi­

co:-peroat:rla Sr.. Afonso B'alsiní,
'C'Onf.orme contrato de Iocaçãoue
5�rvi�o firmado' com esta· Pr'dei­

hJra� . incidente êsse que se pren-

'

�e 8.0 men'Or Lino G'iOvanelli

que não teria sido atendiao pm'
aquele médico,
Tenho Il di2lf!r: a V" S. que {}

rHerido menOl; foi atendido pelo
dr . AffOnso Ba.hini nO.Hospital
«Santo Antonio". paI' âuforiza­
tão dêste Executivo. éllf ãténçã'o
ao pedido tel�fõnico de V. S.,

11: d�. se salientaI' que o 01':- Ai-
'

son :Balsini atendeu, pela pri­
meira vez, o pequel1<J doente, fir'

l'a do seu expedinte nornláJ� em

viliQde do estado de saudê do

mesmo inspirar pl·eocupações ..
Essa Criança. além de ser aten­

dida pelo médico-pediatra. ficou

internada no mesmo Hospital, 'a.t�
o dia. de sua alta. completam'en­
te I'estabelecida. Outro faio que
V. S' .. deve ter em mente, é que

o menino Lino não resid,i em
.

noo-

,so l\i:unícipiO. o que vem atesta.r

-com. o atendimento do referido,
o alto espírito humanitário eTIl
se atender' 6s realruenete �,ecessi­
tados, o que também f1)i'compre­
endido. em virtude 'da autoriza­

ção dêste E"ecutivo pelo médi-

AlhoS & Bu�arhos
noaco. porque assim como não

quel'emoS para nós; tão pouco

éom QS demais!

M;esmo porque, Levy Malti não

merece ser alvo de perseguições
e ameaças, consoante um missi·

.",is�. daquela cidade, o
nos. expôs

os fatos,
- ISRAEL COSTA

...

eo-chefe da Secção InfantiL
Junto remeto, para eompFova­

,ção do a'egado, uma carta' do
Dl'. AfOnso BaIsini, contendo eS­

clarecimentos a respeito, aconl­

panhada da respectiva Papefeta
de internamento do menOr em

i'eferência, papeleta essa que pe­

ÇO devolver-me oportunam·ente.
pois que pertence 'ao arquivo do

Hospital "Sio. Antonio"...

Sendo o que Sóbre o aSsunto
desejava esc1arecer' a V. S.,

-,,'

a­

proveito o ensejo para, l'enovar­

lhe os protestos da minha di'stin­
ta consideração.
Atenciosamente

,

F. G. BUSCH JR.
Prefeito Municipal.

Em BJllmenau oNome
fmirio Tem Sorte

nos faz comer jornal: porque não

adiant'a. Uma Jlorque apesai' dos

tcn1pos andarem "bicudDs", pa­

pé' é 'mesmo indigesto; outra,
por sabermos flue tôdo o indivi­

duo qu·-= não �êrn cOragelll de

enfrenta.r os rigores de arn tra­

balho ,honesto, no fundo não

pas>'am' de cOvades e. �OI·tantQ,­
suas ameaças só intimidam SUaS

<Tara-metades"· Ínfa.:i""lni':'nte·

alguma' "adia t'ü'nbém ...
,

E lio próxinJo dórilingo
nülis: o telHa é fJ ln(�SnlO,

ll1udaln os
". p::;,rsonagel1s'- 1

P. S ... - Segundo tivemO" no­

,tidas, i�al'ece qUe o Dl'. Anln'd"
:Martins Xavie,:, M, D. Defega'

do de PolicIa local. vai ag'il' se­

vel's,n1,enfc conti-t� 'certos antro�

suspeitos ..

teln

só

PARADA DE

j)f1f.l
Sucessos rccem chegados, em discos, na FEIRA DE DISCOS

eis Jl f L E S C "1
da

SUCElSí30S EJ!>i L,P.

S CONCERT e. RaJY' Ç;�niff LPCB. 75001.

1i'RANCISCO CAHLOS __
. BBL. lOH

- BEL 1031

e NOVA FAS1i: ..

que, quar-ta-feira. foi tamando o

fétido que cxa
'

ouem toda aquela'

vistnhança que, os que não pu­

derarn COl'l";'1' para longe daque­

la rua. tívcram que se meter de-

VOT. 2

DesentErrarêffi Cadáveres no Cfrnttérío Gatólico
Os moradores da rua Sãó Jo­

Sé., adjacencias do Cemitério ali

]'evOltàdos e

.LOMBARDO c . Coes La.tirn T 1191

JULIE IS HEg NAME - c; Ju j", C,'lest'no

f TEDY RI1:NO El!d HI-FI �'BBL London

I"
BESAIVIE lViveRO - c. Gregorios (15-

MINHA SERENATA - c: .vie,'lüH:IITíu:; _- ]\dOFB 3107

EL SE1'-!Ort: Tl�NG() -_-. c . QSl:,valdo PlLg:Ue:::e e sua orqucst.ra tipica -

I �1�:�'ç�� DO ROUXINOL -:- c .. T(J�elito BBL. 64

I F.EcSTIVAL DE SAN REMO .'._ c. Div0,."OS Ca.nto rus - BBL. 6:l

BOLEROS EJVr ROMANCE c A1tUl'U 1\1iÍlan -- B1!L. til

SUCESSOS EM EXTENDEu _ lJLAY g

.

EXTASE _. c. Nelson Gonçalves - 58:: 5011 I
KING CEEOLE - c, E;vis Pl'esley - 584-5042 i
����o: DA:�Ç���a�A.:�'el�:: �e�t,��.�. a;��9hjS IllUS:e i
MARIO AUGUSTO - BWB. 1077 i
SUCESSOS EM 78 not . I

TUNEL DO AMOR - c. CetlO' Call1pdlo - Od. 1-1,·HJU i
REVOLTA --- c . NelsOn Gonçahes _. RCA. 80·21)\19 !
PEflFUM EDE GARDENIA _'- c. Gl'�gürio Bardos 01'. 1<1..181 i
PITY PI'I'Y - c, Tony Campcllo - Od , 101.492 !
A FELICIDADE -,- c. João Gilberto - ou. 14.491

,'.Ouça diariamente 0$ programas "Sucessos e Ncvidadcs er.. Discos"
�

·h CASA FLESCH, nas seguíntex estações e hortardos : '

P,R,C.-4 - das :UI,30 às 17 horas - Rádio Nereu Ramos d:t" 13,:m à.<; I
lí���:1

Sole, ,�i:���;;a �r�:�I���a.; f;��Ed��I�l;�:� 2� j
._-_ RUA 15 DE NOV h:rvTBH.O, lUSO - ..... I

Cab:a Postal, 127 - Te'done,: 1·1 O 8 - BLUMENAU H
-- ATENDEMOS PEDIDOS POR REEMBOLSO -- I

v íeram nos expressar 5eU prm.es­

to. eH1 nossa redação, dizendo

ser mníur ainda. a náusea que ,es­

tão S2ntido, em virtude de. neste

ano. tG.l'enl sido desenteJ:racto:J
nada 111enoS do qUe três PS::::O("lS,
aS qu a+s

- é perf'citamante ela_,..

1'0, exala rum mau cheiro, face jao
est.ado d ..:: decolnposição e couso-

I
quente putr!..:'fa�ão em que SE' en­

ccnt ravam .

D= conformidade com ai; mes-

I mas criticas feitas em torno do

fato exposto, esola.recer-arn-nos
m J 1'1nn.g;t;

IJaixo das r-oupas de cama, 80

para, não vomi tar- até as tr'ipas .

Vale d estacar par. curto lado.

que c_o ao que consta. a exuma­

çào dos cadáveres, .nã.o recebeu

Ord-enl stlperior� no caso, das a.u­

tortdad ca conrpet.em.cs. a não

s e r um deles. o primeír-o por sinur.

Aprr-sonta.nclo seus veementes

jnotestos, t:Joiid,�talll provtdencias
fato -" revoltante, sem duvida,
não volte a se repetir. I

..

I Brasilia -- Oportuni_ade
Uranck e tradícionaj firma

í

mobí '''ria Goiana. acerta pi-oposta de fi r­

ma" cumpiova.darncn te idóneas. pa ra a venda de g+ébas, rotes etc .

I da mais importante e próxima C:,'ade Satélite de Brasilia, dent['o

do Cinturão Verde,

Cart a para Caixa. po:-:ta], 506 - A.l_1�.poEs-G·oiás
MLpS%&R& ri III

I
I

Representante Sta. Catarina �n�a Caustica tnlata�a
A F'i rrua J ..

KUPPERT IMPORTAÇAQ E COMERCIO. aceíta repre-

scntante pa ra o Estado de ,Sta. Catarinu , para venda de soda cuus-

- 57 - 2. o anda.r,

tico cn Ia tarlu . Exige-se referencias L' pcrfe:lOs conhecimentos da. pra­

ça, cspzcralmcute cl BLUII:1ENAU. E,;crever para HWt da, C0l1s01ar;üO
São Paulo.

-�"""'-----_..._'----�

GA.LHO
i
�

Conhecendo, <.;01l10 realrnenl',

cDnhecemos o sr. Secl'etár1u da

Segurança Púbijca,� _tido COU10 ci­

dadão exemplar e ·sobretudo. paU-

tando seus atos po)' unl pl'i,;ma

de dignidadf', de honrades e a­

ção enérgica, impondo aos seus
. !5ubDr'dtnados a -ll1aneira

mea cujpa, O êrro solapa as mentatidades ;

berana;
o engano anda de frfUl'u� e cartolax mea, maxírna cUlpa.: .

IDBO, lembro o meu 'Br�sH com rioladorus de mandioca, tornos di;

farinha.
ga�elas, suporte" de coadores, ancorotes, cochos de alímãrtas

o pilão mísantropico a bater. a bater; O· oscorr-egador- o torrador

de café que canta gemebu�damenfe "'0 eompasso cape!;,: ó'ôbre o iogo
do nordeste.

ú meu Brasil dos ca.l'l'OS de boi:; deslucados ehora.ndo em eSses;

dos engenhos de ar,.mcal' feitos .de: madeira" de-l,;i 'cujos denteS'

c correta COlHO deven1-SB_ hay2r }I.

frente dos

-'ciais, não _é 1.12 s� t�spci�a_1" outra

co'sa de si, sinão uma tomada. de

posição imed.iata, para talito, nO­

nleando uma': comissão ele inqué�
rito para apurar os fatos se veric

ficar que O dito Dêl,egado de In­

daial, nem para pOlícia sel've,

porque os mesmos, pOr mais ig�

norantes qu� fOSSelll. não chega­
riam a ponto ue cometer tantas

arbitrariedades como o vem "rã:
zendo Cipriano.
Apenas para excmp'ificar o que

var110Safl'mamo:"

eópia de unl abaixa-a s.sinadO.

enjoo kôr Eitua IWIl1 áté que pon­

to vai .0 Delegado em téb. para

datO vazão aos s,�tis instintos�ci.(!

perversidade- e baixpsa 11un1ana'
..

metendo os Pés

SQbl'ctudo. ha'\"endo 8,(' c(Jrno "cr­

dadeiro ('al'ra�..:(:o cO:Sa que 86

nrideria sel-' cabivel .'lO L;-Inl):dão e

seu bando c', 'nunca, a UH1 ITlan­

t01·edor da ordem cuja função
da polícia. é pl'eS"l'V,il' os direi­

tps df� unI pOVO Jivrl!, nl(:'�Il)O por-

que" niio �si8n1nf� vivpndo Roh

11m c'.ima de d'bdul'a ". pOr

n1a is acent,tUIda . flue' t'S�a fo�se.

nlf�Srno [l�.:inl E80 daria di.r·�ito

ao Luiz par3

proced endo.
cnnfOrrne V('I11

Vejan1os_

Dé'le:"ado Cipriano,
mê,c"" at1'3z:

!há

-r'-Nós. a'b�ixo assinados d�clal'a­

mos l! tor-namos jlú))'ico que no

dia 29 dt., Abril p, passa do, as 21

bOr�':t:-5 Inal5 oU ;··!u:nos
.. chegaran.!

':'1'11 nossa.s caSas os s2nho!'i'� Luiz

C;pria.i1o '---� -Del(lgal�o d·2 Pü1icla

de Indaial, o Sub Delegado de

·:Polida ·d,· Apiuna. dois ,"o'dadrJs

.' poli(�i..ajs, e _r.l1ais doIs cnpnn!�'}!s,

Um. de nome Ozório P..odr'guc·s.
r? \�O I \per

'Itodos armados comt

1- ;:�t::l";i':'e1::[, ':�:;i: O1'dem rk

I �����I�s��r;;:��::::,;i�
I

SQ8fi e {1jz'am-no� estllpid!Jmer,t.e:
"BJSTA TERRA NAO J.t DF. vo·

cms BANDIDOS". T--r.'f;Ü! ocasiiio

(�SÜ1VAn1 júniog ,DR senhOI'fls".Dan­

te TOmio {' Arno'do '\V':I'ner, pl'P­

tend,'nter: <lo di'�pejO, ,Nesta, a 1-

1egal

con-

DE·
tt' rH, t-od�JS 3;:; donas de casas

tlvel'Hnl de C01T{:r COUl ;;:f::llS fi-

lhlnhos, para socon8" o.:; seus

rlla�ido�. Tendo urIla dess<l� Se-

nhora da.do luz a urna crian\�a

a poucos 'dlas. foi tambern em­

purrada bnltalmenl-2, a qual fi­

cou gl'avl�lnen�é reeaida e '2ntre-
.

v;-ida i..lo� 111{:'rnbús .:3upeiores por

váriDs dia.::;, ��",,-5 crian�.�8S que gri­
tu'YiUll ])0 �ocOrros eranl estupi­
damente tl'atadas, riéando com

as vestes totalnlénte rasgadas.

_.\pós estes terriveis tratal1len-

to a nós o as noSSaS' fan1iIias� fo­

mos conduzidos á cadeia no dis­

trito de Apluna onde por ordem

do scnhor Delegado, tivemos de

11101ha!' o assoalt'·o da., cadc�ia� pa­

ra a:i dOl"lnir até enchugar conl

as noSs,,"s próprias roupas. Após
::\8 haras de prisão 'soltaram'nOs,
quando entã.o fomos procurar os

n03.�·OS dh·eitos na séde da eÜlluir­

ca em li1L1aiaJ, anele não nas de­

ranI nenhuma satisfação. Tive­

mos Llmhém CllJ FlorianÓpoiis.
onde nos alegaI'alll que Os terre-

.
nos onde llloravamOs, não p,"rten­
da a ncnhum do:> pretendentes.
_.:\.i está o 111otivo porque rOgaulos

justiça 3S nossas autoridades.

D(,c'la1'amOs ainda que 61 pes;"oas

aChall1-:;,e Sênl abrigo, sl�nl desti­

no e sellJ ter o que comeI', poi'
tr'rrnos .gastos 'os últÍtnos centa-

vos enl d€�pesas de Viag2111 a

lH'oeura elo nosso di ['.,ito.

O" d"clal'ante,,: Sr. Emiliano

Hcnkf·1 Rudo'fo .ManO,'1 F'rallch­

co d'l Silva, Manoel d·� Souza,
'Jo�é El'1105 e \Vendolido da Sil-

':a..

Caderno de Notas
cüntes ((� as vé ..)cs até senhoras',.

que transitam p,.. la rUa XV. PI'O'

ferindo as ma;,· inf'l.me" pia-da�.
aS ..::ovios �ig:nifieati\'os. prO\'oc:an­

cip com (;lI a(cijuck. COl1l0 é lógi­
co

..
protesto� de Ch!]l)aB ,:::_� g,_'nho­

ritas,

Ago!'a.� p('l'g:untarllos: ·seri! que

es-,ps c. I'LAY- ... BOI" não 1!êm

inllãs, talllbé1l1 ':' (:-;ostadaUl (h.�. vêl'

as 111cSnlas �{?1'('n1

CQt::�. d'{�utr(Js?

Cremos que n:1'.),

f::. o ca�o da' g"f'nte mandar a

fi 'ha OH ec.:-pO:::H . na frenh."'-. "2' ::;f�­

.
guh" na, SOl\lBRA di-l � 111e�lHàs

.
.i-�1.­

firll de �'Ul'prf'cnd!_"r iês.��·�lS .. fnlg:a-
o

dos::;' fé SOMBnER

alg;unl ...
'

0.'3 olhos

nfio H,charnSugPkÜva
::;enhol',es?

rle

NOTA: Vejam os l"'itol'l:Os, que

Cipriano, arbitrariamente inva­

diu a Pl'oP:';echde alheia, po,--

qua nto féZ o desp('jo par sua

própria. conta t' riseo� 'vi:::io que ..

niío t;nlla. mandato do sr. Juiz

de Direito.

a-

nügos_. pago, ríatura,hnente
�

do

que não ,crá capaz o C'priano?

Contudo, na prÓXIma edição
contar"mO� outros fatos que

lhes alT('pi<u'ão o cabélo!

fatos em Revista
teus Íl'lnãos 'que� eonh'istad-os,
aS�istem o aniquilamento da mãe

comum.

Não continues a ser a causa

�e tanta dor,

Al\IIGOl As hT€'gularidades de

teus a tOs prOvocados pela ação
depl';mcnte do álcool. comprome-

!t::rn ·t(�ll.s 31nigos que, para t·e

:-ia:va,r, 113.0 Só renuncialll repou­

so '" intcl"êsses. coma, ainda',
muitas vêz,e,;. perdem a amizade

dos que ainda Í1ão podem com-

generoso de

qu'2n1 ])t'netra eH1 Unl antro de

pl'rdição pa!'u arl'ancar Unl infe­

liz (la tl'ill1a tell(·bro�a que Je\'a

a degr�d8_ção e ao �Cl"hlle.
Foge dêssí.:" tr::rrh'c1 inirnigo que

te fará mais brde d0ITamar lá,

HOM};�M 1 A cOlet-ividade muito

éH. Ur!1 Si:-·r 1':'1 clonal e que. a.-::sill1

EL'l;tdo habirtad� estás a esco­

'lh'''r ü caminho que tI' fará atin­

�:ir ao lna:s Hlto gráu de .-'yo!u;..

Ç-flO ou a lnergu'hrtl' no n1,�lis te-

c 'êste, luuito

lon;,',· nft{J (·�·tá daquele que

('l1h'e��! ao aleooHs111<J.

l:nunanidaci{'�Irrllito lnulta

Os at(j� d(;,��'\cerLddos de Un1 B..I­

cotll]:.��vJO. 10ngt.' de CXh11i-!o ele

c1dpn �
rnais l"l'sponsã \'(;'l o tOl'na­

rÚ. p21'uni'? Deus, porqu(� êle não

j.g·nOl'a. 30 ingerit· O n·efa;::;to li-

quiuo. :l ação pt"rtnrbadOra

ê:-''-:'c '·'__ ·I1í.:'nO. irá prfJduzir
sflu 1..:[;i'·5'1"11''';,

que
. em

l�t'lntlla inJlãu, o c�H"Hniho l'elO

qUf: a l':1zã:) aponta,' Obpdece à

cOn�L'iencia L"!�ta yOz anüga qllf:

T',:'l'eZ!l dr' J'P::-tlS, o excelso iuz(�i-
ro di:-5tdbnidor inca usá ve 1 da.s

i;.'J'a�:a::; divinas. a�siIn definiu:
., For::l da. consciência nada' há:

dentro dda tudo: desde a felici­

dade a tê Dells
'

•.

Cáluniaõo Um Jovem tstll�
·fanfe por Amar Sua CiHâÓC

:::onh"cim<,nto deComo e do

alguns apareceu há etas mL rua

15 de nOv2nlhro panfleto:6 at,8_-

cando Alfrcdo TODl\!.lin, pOr

impedido de �ail' a público

t<,l'

um

jOrnalzin110 que fe chamaria Fc!',

rão. Soubemos, que () elito .ia!··-

na'zinho estava, de íato !Sendu

confeccionado na, redação de, 1'e5"

ponsabilidade, do jovem Tomp.lin.

nlas 'êst(->! ao lel' aS prov"a�\ c

vendo a' impropriedade da maté·

da a. scr divulgada, intercePtou

o jornalzinho.

A importãncía depositada pelOS

que se dizem diretOl'Hs do F.el'l'ão

estava á disposição dos mesmOs,
e ainda está, desde que ficou im"

pedida de sair a edição; porém.
oS elementos ainda

ceranl para recebe-la.

Vendo frustados seus plàn08 de

inundar a cidade com artigos fi"

fina'idades menos nóbre, ataca­

ram a pessôa ilibada e bl'iThan­

te de Alfredo Tomelin, de form'l

baixa, revoltante, linguagem qu,'

condiz com esses maus elemen'

tos. alegando que nada tinhanl :.l

TEMER, quando queriam dizer.

nada a perder.
Ias. J JOTABÊ

Pate Papo cnm o leitor
nl0l'ta Sobre os' trilhos' da, f"ú'o­

via. cm Inchdal. a partir desta

SÚl11una., é qUe vai fica.r reahll'�n­

tE' "animado", pOrquanto, tendO

os autos' subidos à juízo-, d'ora­

vante será. possive� anaJjzar benl

a situ:�ção e encontrar, se �Or o

caso. a ta�' JACUTINGA que ()

Cipriano disse havet'� luas qu('.

COmo o homem não é de ,;:caçal'''.
mandou a. JACUTINGA andaI'

pal',T fazt:�I' calos � ..
ISRAEL COSTA

-----------_._--

flagrantes Da Cidade
MAS, COMO TEM! ..

E bonito de vê,' o
., i'ooting'"

das .. mariposas" todas as tal'db

na rUa XV. O.'?tentando àqU·2!(·"

trajes caracleristicos dos amhi-

entes ond", . tl':Lbalhatll", �, circu-

Iam" pdulantenwntl' pClolas nos­

e cafés,.
Nã'o p que sL·ja.

achamos qu<' ['ada
proibido. maS

Unl deve s"-

não andaremseu

por aí cam aquela ca['a de qU('m

representa a personificação da

virtud,', ..
.

Não adia.nla, JWls a, l�OSSO
"pinta manjada", sempre é
ta manjada".,.Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'j ]\ín<:= ... nual1flo nÚ'ds é�f:::p(TaVa-
i
�
�

I
i 1;"<�'" .. AD"T",ddil. l\Ia;-t'néfi, r!<l).'O�
; i::t d.('. gl'uné'es ..pred�c·adú�� .n�uito
g .

. '.
--. .:

I
-' '��---'''-''C--'''� " �'-'--" ".---' ------ ".- "�O .. ,--.. ,_--,- - -_... ,--_ ......

-- ..�"
.. _-,---

U CLL'BE TN;ERN�Ü-' ,;

i Que se' p,.cv:n2m: as ftittiraf5

,I .€-O,,'1'a5 centra,_ .natul'.almellle .. 'os'

-., !5etF, !.l,>nHtura<:;Os ;�c!1!'os, qu','

1 IIHlpo.::;t o;,. (�stão: a
-

lÚ1Ja' çarni!ici­

� n�� p,nl _régra."'

I
I
I
!

.' .'

i

-- P.elo "vovô" sapeca.
1Ii11l1 PASS:�RAM,.,··
Deixa qu e O "po])re deste Iiumít­

de escriba ficOu sem o seu. ·;:spa�
,t;or,inho na dlção., passada, mótí­
vodo pelo grande numero de ,1JU­

bltcidade e outras .cosltas n�ajs" . ,

Mas v� lã que. hoje "estou ,,'u­

fia.elo" pana contar as, novidades

.José Arno Poertll'l". "pagqu

_';'conlpAn:=ar'·.� aua vitól_'·{a. paaan­
do n bp.hjda�.· .. � (�'onlq rolou!

.

ES('l)"l1a mej-ecida, quo!", co ,!"I".

poernei:. cerno da sr-a ; !\,"'tà Brti-

eckeirner .

.Só que, o Cabril aqui sniu meío

�,tornulo ,:' dt> 'tantr> olha.r pare.
o!) b\�b!?'s (0]1'31". heiul?l

ONDE ESTÁ
Nota ,!ue pouco a pouco os ex-

tr.•l .....agantes modelos .'. qUe dã.o

,-,,, meninas'. déngo�·as
. n110 todo ,diferente

un� ;reiO­
·e lio:rrhrf'l"

"no desaparecendo,,_
N>io ê pra, menos, pai", qué.

pn' certos caNIs;. a' g:�nte f'ca a.

"tesourar"._- e procurando dese,o­

hJ'Íl' se cletpminadas, eaneias fo-

1'''')11 feitas 'a fadio OU são assim

fi.�aT de ô'ho," col1Wl' uns Jiap'a.n­

i:�� bem: f:l�J(estfv.os n�rB
hutrp;idos l1f1si-a 5'--o"una.·

ser

UJuÍta (l:s�O.
rlnn.u'ele ,.(·)1\he 3. 'heihi' do' �jo .. �

DAS DEBUTANTES
0- ,�ovô .. não foi. pois

rooefinll lá.' "ID" ca�á.
(i'1�

.

�

j,\ nnda

<:t(� ::\. �/tór�;::t di gl':\CiO�:1�:·.:' �.1·(�.
.·...:TPchl,. 1\11J·�ér. rt pr ..�fer!d�o cl1:{r?
o� l1nJi"ios (J.U� .dt�rniri úpi�.iÕP.5 ·.�O

1'.ncli'lJich . fri ;o.Jeiia a sdn, Mi-

de acôrdo euro a sua

'O

OS MODOS!
Volto a !nüer."ila inesma

em si>JóeS ,ócia,Ís devem, da.nçar
deeentemente : \)' não ao contra"

cónforme 11luitof!, (d"s e e­

las) vem fazendo ui't.'tmaUlente,
cujos .ga.íatcs são "pintas 'manja­
<las" aqut do vovô, Pa'avl'u. que,
,<;c \"0: tar 'a ver (,'rpctácu!(1 de5õa
natur<:.za, na próx:ma eu ,dOU .os

nomes a boiada.,.
TABAO.;,
O Amêi-ica «enceu {�está t1e

p.0.1�aben;; pclns scírées qlli? vem

levando a: efdLb j�dü" os. dOJ11::n­

gos (, que teni. a batuta de Dalmo

E;:Dan�z e ::)'=11 COnjunto pura, anl-

o mar ItF danças'.
Hepal'atlos alguns senões, tudo

no maís (.stá perfeito, muita ale­

gria, tUv,ersão a granel e ambi­

:ente 'de sadia eanwxadagem ...
PARA A RUSSIA •. , Ou,.

Apareceu Jl(W' aqui, U111 convl­

(e ao "vov6',� para Ir 'até. ::1 Rus-

conta

do 90't"::rno �\Sov�étic:o.
Diz" o convite <'111 tela que po­

dcrcí Ieva r mais 2:0 pessons. "ó

.:não esclarec,'t}d'o se os demais do­

vem Bel' parrudoS'. l?Orqu·e... co­

mo a, coisa é d,� gra ça., já mOrei

'que rúuíta g-elltp vai' dar um du-

1'0 danado"!1llnla< pech·eiras
·

..e�is·t�n1 p3r lár .. VaDIOS pare a.

Sibéria. DPssoa'?
BONI'I'A.

'Maravilhosa.

"

bonita de ,:::e "e1' aquel" blm,ão

'COlOrido do Seu Telvio :rvruf'strini
.. I

um dü,,"<D,'z Mais Elegante!'. na

nossa nlodést-a" opin:ão �

EM TE:'rpo, '
,

Nota Q' ,""ovô, que anc!ft1l1 ch-cu­

lando, em atitnd':'s ,,"11�peita3" e

dignaS de umaS pahila<!as, certas

nlt./nlna:. S0111 '''21rêl é l1ern beira.
.

:nos
'ú fOOtil1J;S'� � .aO�' ·.d6rn iugil:; ". cu-

j::'esticu '<1 r.' ele !uan2irn óbcenn. t..

."�P!�ov.<n·lá prR�·nêg-a5 de·.·��·. l'n! lu­

�·�r._:es-cui·D. nunca pOl·(':ri.1 na.-rtta '

1fi,
"VaD1DE ··:-�e aéonlodé"! r.

:.ços!
DOS ESTUDAN'l',ES
SÓ t("nllo '(l\'�� �H7.T2[if:(·er f:l �'(_'n-

:: Bluni.ena.1i(>D.sf�: :dos ��ftud�nt(ls� na­

l'�, compa.r'·c"l' llt.é· D Baj'e no'

. (i�ri""ns (jDnl!:�>:' onfern - pa,lJado
.� oUo? n:.:tturn. fJl1(,-, o y(.lho n.ão.

. '

.. '

'iri::.r Derd·�l ... , ,.- .'{l� riu::: � �ç;l1a cara

h::j·"n�-n c0 .......1 !?:�)l'hn P 111ui1::1 ·nê"!· ..'-p-
,

.

.lp,1.n,:'�"?
-tli?.::,h!'.tp

"81P.'I":-

:-:Pntt-J111, .f>0rnn ·:(,3n�1}dah.1� �'!

nh!f do,\ lJB.B �

�.í1!jt!i _,�pnl._. 1�"'��jc1dad'..�H
�l:-l ::.!.

() ,chapéu che­

iis altliras tal a

l'·.lptenl qu-e·,;u..té
��(.I_l0 :1 g:��ulhar

l!l�:('inl1(i!3 e::n·�?1;onent, ..:; do ,,-Çlub('
Inff;l'ilDJ'�. cuj.o il1H :01' ob3{;th�o,! é

t.rt'j.n;'11· ('Olno d2\"cnl tratar ��·()Il).

�o-

IH) reça�
CfJ!11 'u-
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Aguardado �Pr_im_ave_ra_do�CA�RL�OS_G;;.O;;;ME�S�ICom Viva' Baile dao
Acontoc'rnonto S;Jc'aJ f'lCiado a

alcançar retumhante êx':to. quer
seja pC'à sua ot'igtnalidade bem
como por constituir Se num dos
mn ís h'ldieionais bat "q (,{" nossa

,�oc:el1ace, é' O da l?rhl\a''':� l"a� que.

"

vida pela Casa Peiter, c'J!U o lan-

çamento dos variados' modelos

para primavri a. c verão.
O acontecimento C!ll apreço;

pelas caracter-ísticas que lhe re­

vestem, vem desde já, polar-tsan­
do as atflnç.õ�s gerais.: muíto (:]11

bera seja reutízado no elia. 1\1 de

11 Sociedade Dramátíeo C. co- ORUEI:iTHA MIGUELnornatla

]."'0,-.10'

1)11':3, todos os anos, vem realiZan­

,10, cnda vez com maior brtlhan­

t'smo, no dia. 29 do set.ernhrn pró-

CAl,O, de BtH'IlOS Aires, o baile

e11'1' tela promete um desemolar
dos ma.is alegres, .pois que, o

conjunto orquestral, está consti­
tuído de 28 figllr�s, contando

Uma noitu.da d e ini'u<!h'el pra
Zt.'l' t21'á o dançarino o f�llS('.iO
de- dcsfruta.. r

...
seu: ,.lilvida. alg-u-

\'r!1l.nndo qesta Y<'Z cnm a. I'IJ-

ainda com

bnn�:rin:.ls.
a rm.l'ticipa,<;:áo
2 ma Iaburistrrs,

S�t('lllt'ro próximo,pa, de mágicos, 1 cantor e um

Inuuor-ista fato que t.ern duspc r- que t,,) f>,lo
se fOF:Ee no

Bvidcneia·"se comu

próximo s::íb:lc]lJ.tado grande in1.pl.·esse para

nprectação .

Na nu-srna ocasião� anuncia o

Tcat.ro Cu ros GOUle:;, UnI 010nu-

sua

I
1

..;

(�(l de Cfl.FR ", cnvi?

'1111 igo ao <:l,('.ral'").
ele mu.tns fc;icid, ,,,s

r
F- •

-- TrUl1':COJ'l'SU na da,ta de ôn-
I ülíl .0 ;J,l1iv('r�ário nata'Icto (lo

sr, Ger.al(�o Krüg-er, que ocupa

CO!)l zeo e- pi-oefícténcin o cargo
de paginador nêste somanárto ,

A par de Seus dotes cava.lhei­
rcsco é pessôa afavel, daí as

raZões de Suas inumeras relar;;õ.es
,de amiza(l(J, as quais por certo,
110 ensejo d...'t fetz data, lhes

prc:;taram as homenagens 'de pra·
:),e.

Embora l3,nlianlente,. a turma,

TORTA PRIMAVERA
"2 xicara;; nl�aS de ["rinru d"

tdgo;
1 c01hel" lh"l. .sopa. d._· açucar;
,I COlll:l"'S de chá :l' Fcrmenj,o

}\'jec.\pü·os;
l,:: xícara de !(jt(�;
1 0\'0;

1 pitada de "nl' __ o .1 de nçncar
ce haunili'a_,

.

iVIol'i] llgOI5

- Transcorreu ontem o an iver­
sá rio nata'Icio da, ga.lante mênt-
11>1 {Il'suJa,_. filhinha querida do

� 11\'.lSSa ao fórno eu) fürnl'a �\n\;l­

da. �stando as�ado. v:t·{\ sÔbr.A
um papel, COl'tallclo em duas par

cusal Reginaldo-dna, Lucia Izl'Ü-

le\ ainda quente,g�r e que óámpletou Seu Ii,o il­

no de fel'z existência, ])lorangos C0111 Hçth.. a·,� c:e

05 ben1. R(�cheiC' a. tort[i ,'OU1 P;:-.. ..

ta 111istUl'11 e el1f.�ite eOlll Cl'f'lll",
- T':"ll1SCOlTf'll n'1. data dto' 22 1',)1-
a :;a.Jant� nlcnina Sueli Ayre�,
filh� IJue::.@a do eusal l...fanO .. J

eh'.rindo ';11.3,
lo, n·sid<'nfes

MODO DE F.\ZER -- .111nt.-, o

l-�ile e o ovo lJacl.l0 aos ingre-
(Hentps. BecOS, l!l''stllr:lndo t.udo

l\ledeiroi1PRATABODAS DE
Fobl-C as claras' de Óvos. ao bato"

las para suspiros, e obterá ul11a
aparência mais delicada, aumen­

tando t<tmbém o SlOU volumé.

Leonor Ai\Te, Pall­

nesta' cidade.
A dllta de 25 P, l?' foi festiva.

pa1"8, O lJcnqu;sto casa' Eeniadi-
110' A_ ce Souza dna. �ndina' P
de Souza, pois m3,rCOU o trans­

lor'rer da magna data de Boda,;
de Prata .do vL'nerando ca;:al,

A par das muitas prOvas de

admiração e a )Jrê�o cOril que fo­

'1"r,rn distil1gujit"os.. rn-e-l:ecidanv1n-
1 e. :"ll1l)ora tardiament.e 'junt".müs

votos de 1n11I1', "'1'[($
.
ROMINAS I

DECOSTURO
COMPLE10

E"�fE�'!I,%��t�Ii I"" �.rl,./� '",...-") ';'>' w .

, .� i 1\.,,-::; "
. 'I.: ;- ) V S-f f

0f.'?,\�'
,!'

-;;"?'2liCC;j:
i

ii U�� "i- �- 1;'\') i

!"')< itjÚI! I {J t
. / \1 il11 � � I

iEiDE.',Rl.VIANN NO (;;\111.08
' i

GOMES

I''A pedido, noti<JÍamo� o r:ü'ü d;�'

'lu'" 110 dia dô ontem, foi li"u,'<I
a ('feito, na sala de espEtfl,-,ul j:

Ielo Carl,os Gomes· a reprise 'da

'.p?t;a teatral .Tedel·ln�nllt ten{�\)
•

CO)JlO eonvidado ,Vill;: po'ewka,

INtlUSTRIAIS,

< ��m tubrHit::oçõo nutam6Uco,
d� alto rottiç('o

o:;;
Rl'll DOS JOIN'IILLE

Overlod YAMI\TO DC 3

) I. YAMATO DCN 103
JUKI mod .. lo ODW 12 t.
JUKI DU 500

i AMILiARES ,

TODAS

Gritzlll:r . Koyscr ' Adle-r

Zuendopp . Lado . Crosley

Automáticos
com 30 pontos

o JJH.O'l'INHO DA. SE1LANA

.MOTO�FS CO,-j FRiCC'\O
cliv. tipo!.

h1e!i-Ds. Pedc:stoh, A2Ulhl1S SEMPRE

PECAS E ACESSOii.IOS,

AS BITOLAS DESDE

AOS MELHORES PREÇOS

LOJA SANTA FÉ
lEPPER lTDA.

ANDR!\Q.C\S 139
8USCHLE &

15 de NoVenlhrc, 67íl
_ F()ne 1405 -

q\lG ,'; (;'.)llli p�?i! fi;';lu-ar'
:5�.;.(-çá0") e_lU r�1zã.Ç} da

......a;1te '\J21c?�a, do seu :.'501'ri80, du.

:�Pa ·�inlp::.. tiH e t,ol�!'ét1.ülo..,: da'
jl1anC.7.H rIu tratO ...

{_i�rGta al{!gn .. ', il'l'adia. U111a

lc;�dn. '(Jc ,'Vh'�i�' qUe 'cn(�apla

adullyada .

..

S1.1;·1 pr(:;:icnça, nas lTuniõe�� �:O'·
da','. dá um colorido to'do e;;pG­

ehu," fju�r .seja.. pela
'tlf' 0·('g�lneia .. ,hí..'111 C01'HO }leIa
in;.--:0nfunàiv�· �(�rf:'qnalidad\l�.

.

"

PDI' íssq' T'r\.I.�sn,o� i.lue "O vov5
1'11l1eja li Gléia .um lllill1ão.de fe­

l\Cidact",\ hJllita ;;;aúl;!,; " qu<' véja.
-,na \�ida:o :,�\egria ü,�, Vi\"t.'l�1 juntos
',d o� seus' dignos riai"" _. demais
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I
I Programa °llos Festejos do' 46° Aniversário do c. A. C a' r los

Jogos Programados Para Domingo
PALMEIRAS x BARROSO (ITAJAI) NO ESTADIa DA ALAMEDA DUQUE DE CAXIAS -- AMAZONA x TUPI, EM GASPAR e OLIMPICO x BAPENDI "JARAGUÁ DI) SUL.

o publico esportivo local terá

oportunidade de presenciar' na

tllrcl'2; de' hoje interessant.s cote-

jo que reunirá duas das mais

categor.zadas agremiações repre­

scntatívas do "soccer" do Vae

do Itajai: PALMEIRAS 'local) X

BARROSO I Hajaíl .

Este prel io que terá por palco

o que
RENOVARAM CONTRATO

•

vai

Já renovaram seus contratos

com a S. D. Vasto Verde, ��
valorosos "pl3/y-ers" .Iorginho 1-

C�mpeõnato' Catari-

nense de Tiro ao Prato
ROBERTO BAYER SAGROU-SE

BI·CAMPEÃO

o Campeonato Catar íncnse 'de

Tiro ao Pr-ato teve lugar- no

«stand " do C'ube Blurncriauerise
de Caça- e Tira, e resrtingiii·s"
.a. participaçã,o' da equipe !{)cal,

Eis: aS classifícaçõe& até o 10.0

lugar, em que o atirador Robérto

Bà�er , conseguiu laurear-se bi�

campeão desta modalidade de, es-

porte:

1, o - Roberto Bayel', ·12 pontos'

,�m, 50.'

2,0- Ralf Otte, 40;

3.0 Rudi Weickert, 40.

Francisco Hoett-e; 40,

,5.0 Nilo Bianchini, 40.

6.0 Erich 'K'armann
,

'(, o - Luiz PIl,checo, 38,

8, o Guilherme Bl'acke, 36,

g, o - UImer Lafront, 36,

1[), o - Hugo Schrikte Junior,

85 ..

pela
'1

'\'0, Quatorze e Nino.
Ao contrário do que se espera­

va, o Vasto Ver-de continua em-

39.

kanspira conGudc qUE; a C[l!ll­

],c,Oha'o Esladu:il d! Kell!(), ,'('­

rá 'realizado no mês dê Novem­

br"O, e não nlais ent s.,'�tenlbro,
conforme a COmissão Técnica ja

FASC havia. se pr'J!lul1;!ia,;l'),

Como se Sabe. dI:; longa data

que o' Campeonato Catarinense

de Remo, vem tendo Eua efetiva­

çãO no. mês de novembro, moti­

vando bru"ca mqdança, . um trans­

torno g,el',,,! e Cl'nH:quente pro­

testo das a.grcm ia,(;ões filiad3:; i',

"<,
aos iriumeros compramissos que

<;ão de "�11atchs" amistosos, den­

tre (IS quais deverão ser escohí-

dos os mdhol'cs, que atendam

perfeitamEnte os int.erêsses fi­

nanceiros da, a-gremiação,

INICIO DE OBRAS

Com vistas a construção das

obras em sua praça de esportes,
quais Epjam: quadra die 'basque­
te e vOler, pista de ;;'tletismo, ar­
quibuncada. e cancha de b:Jião, a

Comicsão dê Construções já deu

i !lido aos seus trabalhoS, ,tendu

�_'ln vista. os resultad.os angu ria.­

dos ela �rande tomboiâ" (kvendo

MUITO EMBORA Inda dl'

"ncial foi' dado

Zf1 ,PELOTA; ---o

VEM DESPERTANDO Cf mais vivo intel'êsse par parte' do publico

esportivo do Vale dI) Itajaí, os fest,ejos ,ProgramadOs para 0'5 dias 4,
.5. 6. e T p.v,, que marcará; a' passag:em do 4$, o anl,versário de· ronda"

çã.!l do C. A. Carlos Renaux, o "vovô, do futeból d,e Santa CataI'in'l ...

SALVE VOVó "QUARENTÁO"!
E MAIS UM ANODE t<VIDA",
COBERTO DE GLÓRL"'_S, ENTAO.,.
.. ,PELA JORNADA VIVIDA!

DUIM,.NTE OS 46 ANOS -

DIZEM OS "NETOS" DE COR!

NAS GLÓRIAS. E DESENGANOS,
O "VOVó" E O.l\fAIOR!, ','

ARTIGOS DE BORRACHA
PLASTICOS

e-­
SIMILAR:ES

•

0Ja
UnIa

STAND DE TIRO

Já está em vias de concusão

o "stand, de tiro ao. alvo, deven­

do ,'er
í

naugurado no dia ,5 p.v.,

3S 15 horas', .para cuja soleni­

dade, a diretoria da popular a­

gremiação, espera contar com 'L

pi-esorica de todos os sõcíos. pane

verem a homenagurn de -seus no­

IDes servm tnserrdos no pcrgamí­
n110 comemorativo iI inauguração,

Di,] 6 de sl'telnbro, no !n.,smO

<stand", t.el'á l\lgar R resta c1"

Til'O ao I�?i do Alvo oe; Rei. do Pas-

5aro, C0l11 fcstívid,u]E'i" diverEas,
illClusiv0 c1an��as ,:, tart!.:, e sa'raU
da n�:anb� �l. rioHe.

desta cida·ie, � '10. dj.�ixGu :j.l."";f ,_ \-cr

não p3.rl·;.�:!i;��tl·.· (";,0 referido ('J.'!'�.ü.­

lneri, ca3r) fir!11a.s.:;:;il1 pé na. an­

t2cipação cOlllunicada,

Contudo, se vo'tar a vig<)l'ar O

antigo calendário, podemo" infor­

mar que o América estal'á pre-

Rente' incentivando as competi-
ções, e pI'ocurando, C01110 senl­

pre, levantar o titulo em dispu­
tq_.

POr certo que, con�umada fi"

'noticias sobr,e o fato em pauta,
oficialmente pc'a FASe, em tem­

po, é de se louvar a atitude do

Conselho Técnico daquela enti­

dade, pela maneira cOmo se hou­

ve, atendendo Os reclamos dos

seus filiados.

lorueio 00 8onsucesso f. L.
O Bonsucesso F, C" clube que

mi"ita no futeból varzellnD, e re­

preEentantc do bairro de Ponta

p,...guda fará rea"Iizar no prõxirno
dia 6 p, v,', sensacional TOrneio

Futebolístico, O qual terá pOl' 10-

-cal o seu campo localizado na­

quele aprazivel bairro, e contará

com a participação de inumeroS

clubes niiJitant�s do cramado du­

tebõ! menor".

0110rtunamenic, ,daremos deta­

lhes "õbl'c fêsse tOrne:O.

a
Casa· Especializada

o cs t.ád ío da Alarn éda. Duque de

Caxias, e:tá :;"'l1d() aguardado
com vistvet inter êsae por parte dos

aficionados locais, pois rea:"

mente, tanto esmcratdinos cerno

barrosistas estão aptos a ,pro­

pOrcionarem um bom espetáculo.

Em GaSp;I', o Tupi receber-á

" vieita do Amazona, num pré'lo
que promete revestir-se de gran-

d cs lances, haja visto a, inveja­
vel ror-ma técnica. c fisica de que

s ào possuidoras as duas impor­
tantes agremiações,

Em Jaraguá do Sul, o Olímpico
defrontar-se á com a briosa equi­
pe do Baependi, num ,i,match '

de bôa marca, 'rue promete agra­

da],' a todos os desportistas da'

quela cidade,

"Crali.s'· do Passado
PROSSEGUINDO em nossas

s. D. Vasto Verde
I'

serem atacadas ín.cíatmcnte as

'Obras da quadra de basquete e

!
voleí pista de a.tot.ísmo 'e em

pcnhado em manter em suas fi-

I
seguida, a arquibancada e cancha

leu-as elementos que realmnte de bolão.
, �

In.teressam ao c'ubc, com vistas ---�

aos ínúmros compromíssos que
1)

cnqueteS-l'elâmpago", com verda,
d�il'oS <'a?oes" do íutebót que mi­

li.tar'am crn nossas agrelniações

desportivas, procuremos o f'3.1110-

EO guarda valas \VALDIR LUZ,
que embora, já tcnhn. auandona­
do o

..

associat.on ". vez pOr ou­

tra aparece em cotejos d e yete­

nos, ainda ostentando invejável,
formu técnica, qualidades que o

cOllsagl'aram ante os olhos das

platéias esportivas de Santa Ca­

tarina.
Procurado pela. reportagem,

o popular- veterano, prOntificou­
"C a responder- nossa "enqucte ",
'?,Ue não visa outro pr opésíto si­
nâ o t r.izer :�l baiLt (_I norne de

ídolos do espor-te -eí ", numa

I t'ingela, hOmen8gem àqueles quo ':

;)oje estão af'asra.Ios de nOS"aS' "

de e Estadua' em 1949, todos pe­

lo G, E, Olimpico; Campeão Es­

ta.dual pelo C, A, Cai-los Re­

nau", de Brusque cm 1950".
r-. - QUAL A MAIOR EMO­

(;AO EM SUA CAPvREIRA ES­

PORTIVA'?
- 'R, - "Ti\'(, muitas erno­

ções. entre elas, a maior foi

quando fui Campeão Estadual

em 1950, pelo C. A. Carlos ne­

naux
"

.

ALGUMA MAGUA DO FUTE­

BOL?

I' R. - "Tive n.u itas pOr isso

:' l'eso'vi abandonar a prática do
•.
a ssoc iatíon 1"

•

p, -- EM QUE DATA RESOL­

VJ<:::U ABANDONAR A PRATI­

CA DO "ASSOCIATION"'�

R. ,;:No ano de 1951".

p. LUGAR DE NASCIMEN-

tion "

nracas tIe.sj1ortivas' f' consoquon- r TO?

{emente, d" prática do ""15S0ci<Jf

p, - QUANDO INICIOU SU);:'
CARREIRA ESPOHTIVA"

<110S·· .

P, - (;!UAL_O CLUBE'�

R, ".- F'uminensr> da Rua Ihi.'!'
jai. em BlumenD.t!" "f'

p. - <'QUAIS OS TITULO�­

CO:NQUISTADOS?
H. - "Campeão Invicto d,i Ci­

dade eill 19'13; Campe[í,O ela Cicla-

R. "Na cidade de Jtajaí ".
p. Idade?

R. - '�36 anos! .

Aí está, pOis, aos n05,;03 leito·

l'es. Iígciros dados biográficos

"t' do qUE' foi a carrr,il'a esportiva
''I)'f do grande arqu,>iro ,VALDIR

LUZ, indiscuth"clmcnte um dos

ln�C'Ol'es jogadores elll sUa pOsição ..

'pr:JCluzidos pelo "soc('<'1''' catari-
l1en�e .

Ao '''·aldi)". agradecemos a cO­

labol'açr.o.

I�===========================
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II
aRTIGOS ESPORTES:

j A S

SR
RUA 15 DE NOVEMBWJ, 750

Caixa l::Jost:al. 2G2

BLUMENJlU-o-STJI.

ii ACEITAMOS

o QI)azalflOS
Camisas
Meias

o

o

Lo

ARTIGOS DE !;;)UALIDA1J:m
� POR PR1!'f)C5 JUSTOS I

E R I N G

II

CIlTARINII

PEDIDOS PARA FAB]=tICA('AO DE CAMISAS COM

NUMEROS E DISTINTIYOS

l··
....
..... � ::::::;;:::!!:::::::::: •. :::::;�;::. '::::::::::: :�::: :�:. '::::::::::::::::::::::::::::::::::: :::;:::::::: ::::::::::::::::::::::::

.......
.
.....

orracha
"

a .sua disposição

Renaux

Traje-: rigor.
Orquestra: Moderna. Orquestra
ctt' Danças do C"ube DOl1:e .clt' A­

gosto, da Capital.

DIA 4 - Sexta-feim: às' 20 heras:

N01TE DE LUXO, GRAÇA E

ENCANTAME;NTO,
.. Uma Noite No Cisco" - ma­

i-aviíhoco espetáculo interpreta­
do pai' vartado numero de cr-ian­

ças, com fantasias ricas' c ori­

ginais: «Bruaque
- Berço da

Fiação, Catarinense" - as ultí-

111a� c. ações da índustría téx­

til brusque nse : nunca houve mo­

delos mais belos e Iuxuoscs .

"Desfile d" penteados" - Todas

as s'enhorinhas ostentarão 1110-

der-nos penteadas: utíma criação
de Ia.nrosa cabcler-e ira de São

Paulo !vencedOl'a do cone,urso -

prêmio via.gem pe'a Europa) que

estará em Bruaque sob os auspi'
cios' de nOESO clube.

Uma apresentação inédita e. seu­

sacional. "Sarau dançante".

Dia 5 -- Sábado: RS 15,30 110·

r'a,s - l!'UTEBOL JUVENIL: às

22,30 horas : BAILE DE ANI­

VE.RSARIO, comemorativo ao

46. O aníversâr!o.

Api-ssentaçâo das

TES 1959".

,.cDEBUTAN-

Dia 6 ._- DOmingo: as 9,30 ho­

ras: FUTEBOL CLASSISTA,

Pa.rt.lcipacâo de 8 equipes amado­

ras da cidade, em disputa de l,i­

(;OS h'oféus'.

As 14 horas: Competições i-spor­

t.íva.s, que oportunamente serão

dadas a. cnnhecer.

Durante iodo o dia haverá nu

E�Ládio Augusto Bauer atracões

popu la res : jogos de ,bóccia" piug­

pong, além de serviço de r""t.au­

rante e bar: �l1u]'rascú, polenta

C.Olll g-alin11a, cachurrl� ljlH'nh':
ao ludo din (' iI uoi te,

Dia, li d,e Setembro: Domingo
- à llo;,te - a "",rUI' <las 20)\0

heras nO Estádio Augusto Ba1.1\'r:

Inédito - SE'n,weÍ'u!wl - Espeta­
CU·R.l':

BRUSQUE JA1\lAIS ASSISTIU

,IG1JAL REALIZAÇÃO!
"O Otll'naval (l�, Florianópolis"
[3.0 do Brad'.) tran"portado 1"'-

1'a o Estádio Augusto Bauel', com

a apreSentação dn, famO,a e C:lll1-

peii. .. ESCOLA DE SAMBA eo-

PA LORD" 120 figuras ost"n-

ta nd.o ricas e originais
sia.s�

fllnta-

Muito ritmu dos morrOs

Sanlbistas espetacular,el';' C3'

brochas - Pas:4sLas - tudo f:l­

zendo reviver o mais animado

carnayal do ,sul do Brasil .

l!: um espl'tá:culo qUe \'ale a IH'­

na assistir! r

Dia 7 de, Sl'1embro - FERIA­

DO NACIONAL - Durante todo

o d,ia programaçii.o esportiva no

Estádio Augusto Bauer ,confor­
me jog'Os que ainda scrã,o anun­

c!r,dos,
às 20,30 horas - na, séde sacia!:

"BALUARTES Da CLGBE" -"

hOll1Cnag"E'111 a be'l1enlél'hos e.

grandes beneméritos, cOm diplo­
n1ação de grandes nOlnes (la vida.

de nosso c·uhe,.

"U�fA NOr'rE NO CIRCO" -

maravilhOsa .apresentação de cri­

anças,
"DESFILE DE l\WDAS 1959"
- O l','o!,,'esso do 'ji:'n;ll (la fia­

ção -�atllo.l'inLn�·.[':.

PRE3E�,(,'A DJ� l\1}S,sILS ES­
TAD-U.HS"

..

Sal':l'l Dan�ar,i'�

SECÇÃO DE

ARTIGOS PARA
ESPORTES
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As LOJAS ZADROZNY têm o grato prazer' de a!llundar à sua

clistinta fregue�ia é ao público em g-ó,,·àl. f\ lP:.'.ugul'ação, .no pró­

xinld dia 29,. de seu novo Estabc:'ecimcnto Comel'da'\ nbl'indO

suas portas ao 'PúbUco:cõnsumidO:', a partir do, dia 31 do mês, andante .

A.,;\· LOJAS Z�4,.DhàZl"\fy. com Buavasta linha de art.igoe e upúlllho>;
domésttcos, eolocam-so il(, inlA.i'o dispôr .do público de Blum;'ilan "

nrredorcs, em seu novo ..endereço, na, anti.ga séde do Banc o do Bl'll.:jil.

I
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[Proveitosas Reuniões no ,Oeste eatarinel1se I
Entre o·Secretário da fazenda e· Classes Produtoras I
FPOLIS. (C,E.) - o Secre­

tário da' F'azenda, Sr. Hercilio

Deeke, acompanhado de assesso­

res de sua. pasta, visitaram
.

sex-

taIeíra ultima, as Jucaltdades'
de São JOão, São Miguel d'Oes­

te, Descanso, e Dionísio Cerquei­
ra, onde se .. verificou o pe-rnoite,
Va.rla.s e proveitosas reun.ões fo­

ram rcaldza.las entre o S::cl'etá­

rlo d,n, Fazenda e eernerrtos li­

gados ás classes produtoras da­
Q;uela. l'�ca região catalninense,
oportunidade em que foram de­

hatidos assuntos relacionados com

a expor-tacão de suínos e rna.de i­

ra., v.sa ndo facilitar o recolhi­
mento dos: tributos devidos ao

Estado e adotando novos siste­

ma." que proprrcrem o mais rápi­
do' rlesembaraco daqueles produ­
tos, que são fonte da riqueza ea­

.tartnense , Nessa reunião, o, ti­
tular da pasta da Fazenda rea.l i­

zou .objetíva dissertação. cselare,

cendo qUe a orientação seguidn,

pelo Fisco não tem outro escôpo
senão fiscalizar dentro das leis

que regem a matéria, reafírman-

do os prüpósitos de inteira. justi­
ça e equidade no cumprimento
das leis tr íbutár+as, a gim de que

qu e, assim, sejam Os impostos
devidos pagos C0\110 de justiça.

us

Sr, HERCILIO DEEKE

o esepaD!.euto das riquezas cata­

l·lnL·n.$'-:�S para uut ros Es1.ad0s s c­

ja' dentro das leis fazendál"ias e

No dia imediato fI. essa reu­

nião ern Díorrisf o Cerque ira. o

Secretário da F'azenda v'sitou

Xa.nx,?r·��. São Louronço c Abelar­
do Luz ('!TI X�{Xinl 'nova reunião

foi .r-tetuad-i corn as clavses pro­

duiora-, Nessa oport.unídade, o

Insp'.:tor· de: I�nz(!nda, 51'. Mon­

L:mm3, de Car-va lhu, Diretor da

F'íscal izacâo expôs, com Objctlví­
dad.. e c la.reza , 'Os motivos e -as

í"lnJido(lr:s dessa viag't:tll do Se­

l"',,,tário da Fazenda ao oeste

catarinense abordando, então,
assuntos relativas aos métodos
d" fi�('alizilç60, COmo o féz .na,

rouu
í â

o d(· Diontsto Cl'�rqueir-H." o

t iiu'ru- da ,pasta, Também em

Xanxe ré nova. reun1i"lo fo� efe­

tuada, com a presença de comer­

cíantcs e industriais, ocasião cm

que o Secretário H21'cilio Deckc

c o Procurador Fi,'ca' dr, Ft.o-

111e1.l ZvIQi_'·elra. e!7;.elal�e-Cel'an]

objct.ivos dessa vj�ita.

AGENTES REVENDEDORES
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I.

Ultima

NOVO CAMPEÃO - No di''''')lo

dia, 22 de Ilt'ZcmD!'O de 1907, Ad

havia acabado corn tocht a nluni­

ção _qU(� -a \Vin'c.h�ster lhe havi,l

enviado e- (�orn 'tôda� aS bulas

{'ncontntdas nas redondl':cas, Um

110VO ··ccD.l'de lllundil rÔI'a esta-

TRA.BALHO ÃRDUO - Os dias

'�assavanl ·2 f) lPlnpo c?ntinuavH.

frio e chuvoso, mas o fatigado Ad
. prosseguia disparando C!fYm pr€­

CiS8_O de nláquina. Sefe d:a;.; d('­

pois -e'e tinha di:õparaeJo 51 mil

rêz('s. conl a_1-)'pr.as 'juatro tiros

falhos, ESlava a,,31rl1 a 'm('noS de

fi mil disparos !lo J'ecorde e de­

cidi,do �. não parar até superá-
'lo. ,No nDno db da, pl'O\'Et Ad ha-

.1,·...
·

t" o ",oo·u, dO B=tI,ft " ,on'

I
.

..

tlnnou a<;"ndo.

�����������������������.���'�'�!=i�������·��,4�L�""�·�'''=-''''��m=w�=-�������.��

INICIO - No diJ. 13 de dezem­

bro de 1907 Ad Começou SUa t-en-'
taHva, Era uni dia frio e escu­

TO, a.lueaçado pelas chuvas'. U­

ma grand0 mUltidã� compareceu
pari vê-lo atirar e' pr,edsamcn­
t'e às 9 haras da. manhã o primei­
ro alvo foi lançado ao ar, Ao fi-

'

na,! das oito prinleiras hora,$ Ad
tinha disparado 7, 500

.

vêzes e
.

a,­

certado ein ,7;500 alvOS, Os: al­

vos eranl jogados à uma. distâu"

ci'a de 30 metrOS do atirador.

._---,-----�-_._-'------------'-�._-------_. -

bdl',oido - 72, 5CÜ dbpa ,:05 com

a,pl'n<l,� 11(lve til'03 pcrdidG", Ho­

je. C'JI1l no a,nos de khde. <:IS

0Ih08,{1f> "Ad e�tão �811sados, rnas

,'cu r8c(lt'de (;ontinmt d,e pé,

CHEVROLET BRASILEI RO

I
'1"
I

casa ROYAL S/I· INO. E COM.

!lUA 7 DE SETE.MBHO 1366 - FONE 1061
r.: nLU�rnNAU

A aio r
Rende a
1\

Homenagem Que
Seu Antecessor

continuidade
r;�UEl\-r VIAJA seguidamente

P;>.]a rodOvia, Blumenau-Itajai,
não pod o deixar- de notar os ira-

balhos ele reparaçào e a.sfalta-

��::::,�:;;::;:;::::;:: :::;:::: ::::::.;;;::: ••:::::::: ::::::: :::::::::::' ::: ::::::::::::: :::::::: ::::::::::::<)� .: :::::::::: :::::::::::: ::: :::::::: :::::::: :::, ::::::::: ::: ::::::::: ::; .:::: :::::::
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li . �... 11
li O GIGANTE DAS', ESTRADAS! li
:: �:

II F. N.M. s_ alfa 10 EO II
Ii A 'SUA DlSPOSIÇAO, N li II

A rnó G eertner & C

COMPLETA ASSIS TENCIA l\IECANICA = POSTO UE l5ERVIÇO DIESEL

RUA SÃO PAULO, iiOl -1<'ONES� n06 9 1272 = CAIXA POSTAL, U�fj

mente (J\l�, estão soe, processan­
do naquela importante via de

cscuamento elo" produtos desta 1+

ea n,gião qUe é Q Vale do Lta­

jaí,

O ritmo dos trabalhos, sem so­

fr-e r 1"olução ele continuidade. é

de uma tntensidade fehril, onde

homene .e máquinas ern ativida­
des mult.iptas deixa antever ao ,

observador 111Uif5 �,agaz. D que S0-

rá' em futuro próximo, àquela
importante rodovia.

Tudo o que "e observa naque­

?,,- importante obra, e que tantos

bcnef'Icíos .iá vem

do às popuaçôes
interligadas pela

proporcionan­
das cidaeles

rodovia em,

questâo, nas traz; à: lembrança
11 nome sa,udoso de um governo

que primou pcla sua ampla ";­

<cão administrativa.: JORGE LA­

CERDA!

..�_.", _ _.:_.'__ �'._J 'I)

.1. JORGE LA.CERDA

Fel.iznll�nt._e �eU SUC-=::,S,sUl', o nO­

bre g'Ovcrnaclor Heribet'to HUlse,
também' homem publico de rcai:;

méritos, não Se elescut'ou um lno­

mento' siqúel', em dar prossegui­
m"nto àquele,; trabalhas numa

NÃO DESCUIDE DE SUA ElEGANCIA

cabo.' demonstração de que um

governo que quer rcaltllente ser

utü a. -:-;ua terra e ao seu povo,
não deixa que interêsses subal­

ternos venham ti. interfe'l'ir nas

justas reivindicações do mesmo

povo que sufragou nas ui-nas o

seu n0111C.

E partindo dêste são pr-incipo,
são os resultaelos que hoje ob­

se rvarnos na rodovia Blumenau­
It.a ja i : hcmens e máquínas, nu­

ma atividade consta nte rumo a

um Só objet
í

vo que é o progres-

50 para Santa Catar-ina e canse­

qucuteruent.e para o Brasil,
Nada mais justo, portanto, do

que render nossus horuenag ens a

duas pe r-soria.Hda.de s i,neonfundi­

Yei� no trato d a.s cai "as que vi­

sem proporctonar o bem-estar de

uma popula.cão : JORGE LACER­

DA, ele saudosa memór-ia e HE­

RIBERTO HULSE, seu precu'-

VISITANDO A

casa

Um Govêrno
Desaparecido:
sua ÓI).1IIo

sor com m_érilo� indiscutíveis ,

Gov, HERIBERTO HUELsr..;

�I
I
!

DR
.. ,\ HA1NHA DAS NOVIDADJI;S"

A UNICA QUE AHESENTA 03

MJGLHORl�S E MAIS VA1UA-

DOS TECIDOS, EM PADRO-

NAGENS IvIODER.NAS!

nUA 15 DE NOVEMBRO Nr.

5[15 - Fl"ne: 1425

.

- BLU,MENAU _
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DECRETO

FREDERICO GUILHERME BUS
CH JR., Prefeito Municipal
Blumena.u, no uso de suas atri�.
buiçõeS,
DECRETA:
Art '. 1. O - Fica constituída a

Junta. Médica Oficial do Muni­

cípio para ,,"leito de. inspeção de

saúde e demais exames de sa­

nidade previstos em lei.
Art. 2.0 � A Junta Médiea

Oficial do Município será

puda por médicos lotados

com­

no

Hosptta.' «Snrrto António" e fun­

Óonará no mesmo Hospital.
Art. 3.0 - .. À Junta Médica O­

ficial do Municípío compete pro­

;:;eder a exames de. saúde para:
:ü concessão de licença para

tratamento de saúde e aposenta-
ria;

h) concessão de licent}a a ges­

tante;
c) passe dos nomeados para

eargu público municípal:
d) reintegr-acão, readmissão,

reversão, aproveitamento e rea­

dmissão, reversão, aproveita­
ruen to e readaptação dos fun­

cionários;
e) verificação das condições

de saúde dos funcionários para

reassumir {) cargo, após' o .tér­
m'no da 1icença;
fi exame de sanidade -:para

concursos;

g) concessão de licença pOr do­

ença em pessoa da f<"mília do

funcionádo:
h) outros fins que o Chefe do

Poder Executivo -expressamente
t'xpressamente determinar.
Art. 4.0 -7- Os exames de saú­

dE' do qu·e trata o artigo anteriOr

serão gratuitos.
Arf. 5. o - 1l:ste decreto en­

trará em vigor' na data de sua

pUblicação, revogadas as disposi­
cões' e,m contrário.
Prefeitura Municipal de B'ume­

nau. ·em fi de marçO de 1959.

FRTI:DERICO GUIT�HERME BUS

eH JR. �
.. Prefeito Municipa,l;

Publicado,g presente Decreto

'n1'. 338, na· Dir'etoria. do Expe­
rlit'nte e Pessoal. aos cinco dias

.

<10 mês de· mal'ço do -ano de miÍ
nOvecentOs C cinquenta e ·nove.

Annemari,e Techentin.

Diretora.

DECRETO Nr. 3.'36

FR,EDERICO GUILHERME BUS·
eH JR., Prefeito Municipal de

BIumimau, no uso de suas atri­

huições·e tendo em vista o. dis-

posto no art. 4.0 do Decreto-
lei nr. 54, de 5 de févereiro de

1942,

DECRETA:

Art. 1. O -- Fi,cam desdobra�

vos, no corrente ano a pat'Ür de
. 16 tfêste mês, os cursos das es­

eolas isoladas seguintes, to.das no

distrito da Séde:

1 - .hPEDRO II" de Garcia

Alto; 2 - ",DUQUE< DE CAXIAS,
de Itoupav& Alta; 3- - "DR.

.'C_'

de

BLUl\IIENAU" de Garcia, mar­

gern direita; ,1,-. ,"o.RESTES

GUIMARÃES" de Vi'a Nova; 5

,. ... ",ANITA GARIBALDI" de Ri,·

b";rão-Jtoupava; 6 - "FELIPE

SCH�\nDT, de Itoupavaz.nha ; 7
- "FERNANDO. OSTERMANN"

de Boa Vista; 8 - ·;PEDRü I"

ds It.oupava Baixa; 9 - "QUIN­
TINO BOCAIUVA" de Têsto

Salto; 10 - "VISCONDE DE

TAUNAY, de Tatutiba I; 111 -

{(GUSTAVO RICHAP..o" de Bar­

r'a do Ribeirão FOrta'eza.

de

sele dias do mes de fever�iro QO

ano de. mil novecentos e cinqucn­
ta e nove.

,Annc,narie ecnenttn

Diretora.

;�i�&----_III!Iil]_.__�!I&Ii!D�I!iIJ!_ii!l__:.'õl_IIfIII:!"'iIliSiliiil!�'lI!..1i·_illil::!;�;'!!:__;iii��lII!i_fl!!!.. �!'!.l"'."""'''l'.!",.,''1,.,!
" I
H t o�a .!tII1iI'"t,iul r�
H I�-----H.� C<.'lUSOU a ma is p�_�of'J.nÜtt cons- progf:nitOl"a dc nOS:-H) par+icuar

11·: tcrnaçâo no selo !-L.15 J)2}:,'::DD::l tUH[- a.migo. sr.. Ag:)llor xrartms
..
Iun ' ..

110., :;ras e Iami liru-cs a nct ícía do· ra- ei.c:ni.ido d o. jDl'llUl <,.1\._ NBÇttO�ft,. �
Seu scpnlt amcnto ver.Iicou 1:[:

I(�'tla. 1:1J'de do dia 2n. [Is ,1 horas,
'

E�1ind(J o féretro clt' ;:.ua l'e�hk;J1

1....
u

cia, p.na o c�'n1Hcrio cutúlico ü]
_

enf'errn ídadn 2, que ej •.:SJparecc lJa.it'l�() do Garcia.
aos 6·! a.nos d o ido,de) (:Ta. C3pÚ- r: fanülia c-n l ut.u cta. no.ssu s Gel!. �
sa do ::';1'_ Bras'Uano Ma.rt iris e 1idHE e(lnôo:Cnei()S, fj

_____Ri:!iIilW Ii1l�:!i".__·él!......iI'l� ·<l'·..�i!õil.�.;;.:..��_;;."��<i�.k���'iiq:ªiMii{,:. .. '.�'.:.....:��
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,,---
'H
"
"
II
II
!l
II
II
II
II
II
II Cor:relor:-

11
II Correspondentes em Varias
'I Cld-alp.es do Estado
II
II
II AGENTES NO RIO E EM
II SÃO PAULO:
II Representações A.S. Laru LIda.
11
!!
II
II
ii Anúncios: pagina interna. indo
I Cr$ 2000 pOr c>l:)ntimetro de

II COlUDa - pagina [nterna,
I determinada, Cl'$ 30,00 por

II e/c. - ultima página, Cr$
Il 50,00 por c/c. - Ia , página
" Cr$ 80,00 por c/c.

" Discriminação TécnIca: altu.
" ra: 47 ctms. por 34 de largu:
" ra,

I
I
11
II
I
"
"
ii
II
"
11-- - - -- - - - - - -

Diretor Responsável­
ACHILLES RALSINI

Diréror de Redação e Gerente:
ISRAEL JOSÉ DA COSTA

§ • §

Redator Auxiliar:
Al\fli:RICO XAVIER

§ '" �
Reinaldo Vieira

ASSINA'1"UllAS:
ANUAL Cr$: 150,00
SEMESTRAL: c-s. '80.00

Art. 2.0 - A despesa com os

desdobramentos acima, refe�idos
correrá por conta da, dotação
3.30,3 do orçamento vigente.
Art. 3. o - Este decreto entrará

em. vlgor na data de sua publica­
ção, revogadas as dispos.ii;6es em

contrário,
Prefeitura Municipal de

DeCRETO Nr, 337

• FREDERICO GUILHERME BUS·

CH JR Prefeoito Mu n
í

cipn l dt'

Blumen��. usando das atl'ibüi:­

ções que lhe são. conferidas por

'ei'
,

DECRETA:

ArL 1.0 - F'uncionarão CHI

trlás (3) turnos, no corre.nt.e ano

'e a par-tí r de 16 do COrrente mês,
05 cursos das escolas. j.so·ada" se­

guint·es, todas no dtstrtto da Se­

de: 1 -r--; "LAURO l\ÚrELLER .,

de Braço Bclchior; 2 - "Profl'a.

ALICE THIELE" da Rua Ara­

ranguá; 3 - "ALl\HRANTE TA­

MANDARJ!:, de Badenfurt; 4 -

"FERNA.NDO MACHADO" de

Aguada: 5 - "ALBERTO STEIN"

de Estrada Velha Ribeirão

Tiragem: 4.500 exemplares
Circulação de ambito Estadual

NOTA: Aceíta se colaboração
desde que a'3�inada, por cu­

jOs conceitos não nos respon"
sahilízarnns.

.. "
li
I'

Não devolvemos 11.5 originais
enviados à redação.

II
-li

Programa dos Cinemas
HOJE DüMINGo. HOJE

BJu-

menau cm 27 de
1959.

fevereiro,

RA-Branca; 6 (CEL. VIDAL

MOS" da Rua. najaí.
Art. 2.0 - Revogam-se as dis-

posícões em contrária.

.Prefuitura Municipal de

mcnau, em 27 de fevereiro

1959,

Blu­

de

as 14 haras:

SIMULTANEAMENTE

CINE<S BUSCH e BLUMENAU,
apresentam:
GEORGE MONTGOMEH.Y, ANN

ROBINSOl'i, STEVE BRüDIE,
OH

F. G. BUSCH JR.
Prefeito Municipal.
publicado o presente Decreto

F. G. BUSCH JR,

Pl1efeito Municigial .

Publicado. ·0 presente Decreto

BANDüLEIROS DE DURANGO

Entre doiS fogos! procltl'ado pe­
Jo xerife e caçado ]JOI' seus ex­

companheiros, os terriv·eis sal­

teadores!

BANDÜLEIRüS DE DURANGO
.-- Ulll western eletrizante, r'2p'e­
to de a<;ão ua primeira a. ultima
cena.!

Ainda no programa .- BILL

H1CKOCK <::111 BALAS DE SAN·

C�UE 2 fi comédia � DEVEM

CASAR-SE ÜS MARIDOS.

CINE BLUMENAU

HOJE DOMINGO HOJE

nr
, 336, na Dtretor+a do Expe­

diente e Pessoal, aos vinte e

CAIXÕES FUNEBRES
ENTREGA RAPIDÀ

,-··�A. LUBOW--

nr . 337, na. Diretora do Elxpe­
diente e Pessoal, aos vinte e "e­

te dÍ<ls do mês de fevereiro do

ano de mÍl nov'ecentos e cinquen·
ta e nOve.

Annemarie Techentin

Diretora.

a" 16.3(\ _. 19 " 21 horas

A WARNEH BROS, a Cia: Nr,II
r

1 apresenta NATALIE

TAB HUNTER, em

MONTANHAS EM FOGO.

WÜOD,

Rua. P'uirc JarDIm

Telefon<,!, 1210

SEJI JNTELIGENTE
ECONOMIZDNDO....

ij@'i!ilJB,*�

?ARA 'rODA E QU;\LQUER CONSTRUÇÃO, ADQUIRA AS MADEI:-

HAS NE;;.sS':}/�,RIAS, 1AIS ':OMO.

TACOS

SOALHOS

FORRO

ALINHAMENTO

• v., Sa. encuntrari por em

NII

ETr;. IlTC.

SODEMA
I
trl - que se escondiam

t nhaB. 10nge da lei e111 unl ,:erda_-
FORNEtElI-lOS ORÇAMENTOS SEM COl\IPROMISSQ'

1\ I dil'o impét'Ío de t<'1'1'01'1

li:
II MüNTANHAS EM FOGO

� ====::::;;:===;=======================,�
Enfn,tandG bandidclR perigosos

SOCIEDADE . GERAL

Rua Sãi Paulo, 931 - com telefone, 1189

DEMADElRAS LTDA.

(elll CINEl\1ASCOPE - \VarncrcoJol' i

Dia nte elo h'mão morto. ele par'
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'lIm Cln1<.' t'letdzantú!
vingança�

CINE BUSCH

DÜJ\JtNGü HüJEHO.JE

:1.< 16.:-:0 - ,9 .:' 21 11m·as.

A UNIVJ�RSAL INTERNATIO·

NAL ?presenta: FRED

l\HJRRA'Y, DORüTHY

NE, .JE1\TS BARTON em

A UJoTIMA ETApA

MAC

MAL0-

abwnclonadoNUlll· povuarlo '�11-

contn:un refug-�o (' sepultura!
Quatro homens e uma mulher .Iu·

�'ido do crlIlle ..

Unidos pelo sangu"

lllal'ám e pelos eneantog de Uma

joven1 cujo ama" disputam!
A ULTIMA ETApA.

Um drama· de ('fnOçõe� ocultas e

avenüll'aS eletrizantes!

A ULTIMA l<JTAPA
l�ln;'i jOI-n:Hl:.t [L� :1�'.I)Hi:t
YÍ'otenL:Js!

I ccímcnt o da venera nchi. �l"n!lor:.�
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A extinta, vrtrms de p":'rtinaz

Indicador [�rr�l�i�(:ir.� r�aJ•. i U ie ..,� I 'c.', I � Z'� ea

DR. Ollft1PIO IJJD\YIG

*.:.

DR. fER,NDNDO tUIZ
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARG.<\NTA
- CUNICA - CmURGICA - TRATAMENTO _. RAIe> "

RUA 15 DE I:OVEMBRO, 11:)5 - 1° Andar - AO LADU

HEUS�

II
!!
!I

fi

DA csrxs ECONOJ\HCA
TELEFONE CONE. - 1232 - RESIDENCIA.

Exames de Sangue, Urina, li'ezes, Escarro ütc.
Met2ooHsmo Bâ.sal ('l'iroide). FrO'"t3 funcionais

e Digestão. Teste Biolgico da G,' a ... idez.

Identificação de germes patogtll1cOs e Prova de Scnslbilitl:.II" g,,�

'\ntib iotic(ls (Penicilina. Estropiomicina, Chloromic.:�iaa, SJgmnwl
c:ina, AUl'!'omirina etc). "

Rua 15 de N"vemhro n. 342 - 1. and<tr - Edifício Adna

do Figndo. Hiu(:

no Buerger.
'Bhlmenau, Fone 1558. Atendo tOdos 05 di3S uteh "a,J� Sll.badoJ

até meio dia,
____ ,t,·,·

_

DR. DIOGO "ERGDRI
DOENÇAS DE SA.l\fGUE - TRANSFUSÃO DE SANGO�
E :"')LASMA...:... TRATAMENTO MODERNO DA SIIi'lLIS
(CURSO ESPECIALIZADO) NO DEPAliTAMENTO NA.
CIONAL DE SAUDE PUBLICA - MANTEM ANEXO LA­
BORATORIO DE ANALISES CLINICAS.

RUt\ FLORIA..'N'O PPEIXOTO, 33 (AO LADO DA GHUTA
AZUL)
HORARIO: DAS II AS 12 E VA2 lti; Ai'; Ji..d HORAS.

- _ .. _--
:;,*

--,.__

DR ..

ADVO(_�ADO

TttAV!{.t)S.1.\ -1 DE F'E"'::EREIRO) 2:_1 --,_ 1.0 Al"JD ..":t.I� _"_ FVlle: 15HO
---

�::* ----

ID!:MORRóIDAS, VAl.'1IZlLS E. 'TJLC:1::EAS DAS P]KRIV..�
CURAS SEM OPERAÇÃO
CL!NICA GERAL DE lillULTOS E CRL\lifQAS
RUA P. GETULIO VARGAS, NR. 14.3

CONSULTAS: DAS 15 AS 17 HORAS .- 'rELEr
II

- .. -.-.---- (I x o ---�_.-

as

!rn� �f;��
� :� l;�m �9 �� �.�

fELECTROCP...RDmmLh,Í'TIA}
�rRATAl\-íEr-J1rO DO ESf_f}•.DO I_;E� I�EH.VOSt,:�.�f�:U

GUSTIA - ESGOTAMENTO :i�ERVOSO, ETC.
I

II!.
,!
,I
ti

ALAMEDA RIO BRANCO, 63 (SOBR_b...DO) AO
CiNE BUSCH

LliJJfj

--- u X

CLíNICA GERAL E CIRURGIA
HOSPITAL SANTA rZABEL

Hi'il iJ"q,Rl1� f:11��� (�����Ij��m ��tt���Et::;..e f��t�{j ��� � �fj �
ESl'ECIALlSTA Elll DOENÇAê DE CInltNÇ!l5
CONSULT01UO: 4 DE FEVE REIIW. FONE, H33

RESlDENCIA: HERMANN HERING,

·--{)O -- ... --

RESIDÊNCIA.

Rua AJ\'ill Sdll'llüeJ', ln
Telefone: 1023

ESClllTõIlIO:
liua 15 Je NOvembro, 572
1. Andar - Telefone. 12GG

BLlil\lENAU -- S. C.BLP]\TENAU s.c.
,.,'.

..... -..
...
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aos donstngos. e, inc�usiy-.j)' ar!!! sões cínematográfícas.
sabados, que deslocam-se aos Somos de opinião, diante des-

locais mcncíonados, todas as sa. anomalia, que as nossas ca-

classés de pessoas : ricas, potn-es sas de espetáculos .dev,,-j:iam omí-

brancos e pretos, de maíur e t ir- do seu pr-ogr-ama, .os filmes

rnenor- idade� mas, qual não tem proibidos, aos sábados e' dOD1.Ín-

sido a surpre-sa- aos rnenor-es ao gos, exibi,ndO-os nos, dias uteí s,

depararem com avisos que lhes propore.onando assim aos de me-

proíbe a entrada, como POI' e- no!' idade. o ensejo de desfruta-
xcmp' 0, na scssão de sabad o ulti- rem da sa.tís raçâo de podei-cm h'

1110! aos cinf_·nlàs.
idade, Evídvntemente. essa medida a- Sabemos muito bem do eeva-

Os filmes, impróprios para me- - dotada pelas gel'ênaias lOcais dos do propósito das gerencias dos

11dade. nor-as de 18 anos, i-oubamIhes a einema.s, não coaduna.-se com a <:!nemas locais, em r-esolver- OS,

Ali vão, velhos. moços c c ria.n- p'lf.Fadas para traz; juatameritc oportunidade de frequental' as realidade dos fatos. uma voz qu« problemas que dizem respeito aos

ça�, a procura de um le-n,'tivo n.).' d'as e111, que >1.5 por-tas dos casas de espetáculos fato qUI" (I· vem colocar os menores nessa de- mes-mos. razão porque, acredita-

para nossa sobrevívencía , p'U'a li sua luta desigual e esta.- cf nema-s d€-yel,i"nl estar- ab.:rtas nosro \21', não está certo,
•

sag'ra.dãvel posição: voLa r para n10S em que saberão contor-nar-
É nos domingos e feriados, que fante que, n08 dias úteis, absor- para toüos, kll' maior e menor Errado pOI'L1ue, é justamente casa., t' -nada de assistir as ses- essa situação,

�--------------------�----�----------�--.--�------------------- ----------_.------------------_.---------�-----------------------------------------�.

ElvI BLUMENAU todo mundo
se desdobra em atividades, pro-.
curando elevar sua;' terra. na, sen­

da do progreseo pátrio, como ci­

dade que progride e. que auxilia

o país no seu desenvo'V;l'nento

ecanõmico-ünanceiro,
Os de menor idade, quando

não estudam, trabalham nas in­

dustrias .. nos escritórios ou au-
,

xüíam seus fam!ilar(�s nos servi­

.ços caseiros.

Ninguém fica parado, porque a

vida continua, .ea.da. vez rrra iss di­

ficil, mais apertada e que ore-

rece-nos verdadeiros obstácuos

procur-amos fugir- as canseiras e

as aperturas cotidianas, procuran-

-

BLUAfENAU, '30--8-1959

.------.....

Situação a Ser Contornada
ve todo o seu t empo ,

Vimos porém, de notar, .que 1)5

111'enOres de ida.de estâo sendo

do dh'iOrtir se, por-ém, escassos

:3ã,Q -os recursos

terreuo .

Quase nada, temos de diversão

que .nos pOSEa entI:eter nos dias

consagraJos ao descanso

E o cinema, por- excelência, o
<�

rrnco scnão. -�' divct-s ão que se

ccní a para êsses dias, precár-ia­
mrute organizado e longe de _COt­

irspoudcr ainda. a sua real tina-

o���-...!!:?"�..,§'-���<>�������..c:��(j.

� Toda Bua Dona �e Casa Usa o Ini�lIal3vel, �
�

s

�

t FERMENTO TELL �
� �

t - RURT TESCHE & FILHO - �
� Rua Cei. Vidal Ramos, 435 .. Caixa Postal, 20 �

� -ItOll'paV3 Sêca· Blumenau .- �
���...ç;;r-....cr��""">� .���'-<7..q. -<7'--<?� �� -..Q' o

Nova Diretoria do SinDicato Das InDustrias De fiação c Teceia�em De 81urncnau I'(Sindicato Patronal) _

Vimos de receber, do Sindica.­

to Patronal, cujo titulo encima,

estas linhas,. um oficio nos cOmu­

nictlj1do a �ova diretoria que

deverá regf'l' os seus dest�nos,
durante o· bi'ênio 59 6J a qual es­

tá constituida, conforme abaixo

,'ieJicriminados e qu'e, valendo-se

I :dai oportunidade deste registro,
:
..ugttJ:1Lmos Q, mesma., votos de

feliz: gestió�
.

t!I!r��]!
" Presidente: Ernesto Stodieck

J01'. (Emprêsa Industrial Gar;,

cia S, A.);
SecretárIo: EwaTdo Jansen -

I Fábr-ica õe Gaze� �iedidllais
Creml.'r· S, A,);

T,:soureiro: Dr, CarTos Curt Za­

clorzl1iY - (Fáb, Artef. Textis

,�\_rtcx S. A__ ":

Sup1cnil's: Iugo Hering, Her­

J!;'1.l! John e Ho.l1st Bel'nard}no

Scheidemant<el;

Conselho Fiscal: Leopoloo 8ch­

malz, Paulo Fritzche e \-Valter

I\.al'ste-n;

Suplentes: Ra-pll Gross. Dr,

GT"uco Beduschi e Arno Alten­

butg;

Repl'esentant2.'; no Coriaelho da

Federação: }<::;rnesto StOdieck Jnr.

E\valdo .Iansvn ;p Dl'. CarhJs Curt

Zadrozn[Y;

Suplente�: Ingo Her:1E'. Hel'­

nl�nn �Io;:;n e florst BJ':!·lli,.!";inó

�SeheidernaIltêl,

"'

f_-;.:-pcrand.0 rnert.'(�0r <l� V-o l';_:,��('ia.
o apôfu que êste Si'1[_l:c:J\ ,) n-2-

('_ r:!Hsi ta_. subscre",eIllO-110S (:I.�Jn tô� .."

da estima e a-]Jl'e<;o, Illui

Ate:ndoSlJllcnte,1
I EFLNESTO STODIECK ,JOI? ,.,

Pl,esidentc

Voee Sae Luero,udo!•••
SEl\1PRE QUE COl\'lPRAR NA

({ Cerealistá eatarinense �
�. II.

- IRIPORTAÇAO E COMERCIO -

PItODU1l0S DE QUALIDADE POR PREÇOS JUSTOS!

OeOiuas C Conservas fm Geral.

)}

Rua 15 de NOvembro, nr .. 874 - Fone: 1,306

IUIO f
..........

".E UJ:UA INFINIDADE DE OUTROS ARTIGOS AO SEU DISPOn

GOZE INCLUSIVE, DAS FACILID �S QUE OFERECEMOS, IUSTAN_
DO NOS PEDIR POR TELEFONEPARA RECEBER O QUE DESEJAR

SEM MAIS DESPEZAS!

Matriz em CURITIBA
Av. Vise. deGuarapuava, 2738

Telefone,
.

4-2451

Filial em CURITIBA
Av. Vise. de Guarapuava, 2750

Telefone, 4-2451

Prás Gabêça!
ANUNCIA o n-. Arnaldo Xa­

vi-e r, delegado dI' Poltcta que a­

pós o emplacallll;nto de biclcle­

tas, será. dado Cft�a_ as que não

estíve ãcur 'l=b'aJizaua>i, apr-euud.­
das e vei-ificada.s B. sua origem,
isto é, à quem pertence, se real­

mente é seu proprietário O por­

tador da mesma, porque, segun­

do arnda o De'egado, após o que,

terá a oportunidade de duscobrir

muitos' dos Iaraplos que vêm a­

tuando ativamente nesse Eedor,
raros os dias em que não se re­

gistram furtos dê bicicletas,
E desse modo, o u n ico meio

que o titular da D,H.P, encon­

trará uarn. poder descobrir al­

guns dos ladrões d(, biclcletas,

visto que, ]lar certo que nem to­

das .. desapal't:ciclas" estarão cir­

culando par aqui, pois (JUê, na

cel'teza, debandaram pan\. outra;;

plagas ...

Contudo, {'!1l trAtando-se dc uma:

rnedic�l. cabal e necessároii-a! -so­

mos de parece" 'lu" esse brado

de alerta -não deveria tel' sido

dado. em virtude de ensejar aos

11\ 'iantes� a oportunidade de ee

acautelarem e tOmar as "medi­

das necessárias" cOm o fito du

d"spistar a. policia, pOl'L1Ue, con­

forme deixou antevêr o Del-ega­

do, por certo que nestas alturas

estão tratando de fOrnecer a ou­

tro mercado consulllidol', as hi­

cicletas furtadas,

VRle pOl'ém, o propósito. do Dr,

Xavier em dar caça aOs ladrões,
porque, sõnlente assim, a par

de um plano bem elaboradO e

ação enérgica, será possiveI. re­

frear o ..�<â_nÍ111oH dos: useiros e

vE'zGiros dess'e .. expedier.te" con­

denável, mas altamente 'lucrati­

vO., ,

Outrossim, afim de que eSsa a­

ção saneadOra alcance a sUa ver­

dadeira finalidade, com, objeti­
VO ,e saneador, necessario torna­

se que os "vivaldos" sejam mO�­

irados aO publico, afim de que,
-

para o futuro, se precavênham
os incautos cantl"� os· 11leSrnOS �

Nada melhOr pois, do L1ue es­

tampar nos jornais, as fotoS des­

ses espertalhões, porque, o� de­

mais vendo as prinleiras puhl;ca-

-'.

PORI
FILIAL: BLVMENAU- S...WTA CATARINA

RUA 7

Il\:IPORTA(jÃO
->

ACES

DE SETEMBRO, 1536

A.T�t\CADO
S () R lOS paraPECAS

->
e

SE VOCE QUER COMPRAR BEM E BARATO!, .•

VÃ ENTÃO A LOJA DA - J
II
ITecelagem

União S. A.
'I

II
�

I
I
I
I

à rua Amazonas', nr., 1.505!31

1----
Alem de uma variedade do artigos de sua: pr-oprta
fabricação, tem ainda roupas feitas para: cr-ianças,
senhoras e cavalheiros - Artigos Sem Goma, Tintu­
raria Própria - VendaS POr Atacado e Varejo,

/
Endereço Telegráfico: «u N I Ã O'

ii
l�================�====�========================�==�

Do ImpílJfavel 80 Sério
NÃO FUME MAIS DE 47 MM

DO CIGARRO

ESTOCOLMO O cumulo

nocivo à saúde de nicotina e al-
,

go.

do com um estudo realizado pelo
Lnst.itut o de Sa ud« Publica .da

Suécia, Observa.ndo se ·eFta regra

ao fumar cig-arros com filtro.
obter-se-á um efeito eonsrdci-àve"­

mente melhor, uma vez que n.

ponta e O filtro atuam conjunta­
mente com 11m filü'o mais JOri-

carrão, na ponta do cigarra, po­

de ser eficazmente diminuido se

apaga a 47 mm
, da extremidade

acêsa. e seja do tamanho normal

do cl'nmado �'J{ing size .• de acor-

l\eessórios
Pant Salões .'" &looker

I Telllos pu'os JHdlto�es preços, tai� Cl'IUU: gi,z - tacua - pano pu.

I ra mesa - caçapas bola.s, etc.

1··--'----

ACEiTAMOS ENCOMENDAS PARA O INTERIOR DO VALI':

Nas HORAS VIIGIIS
DIVIRTA-SE, JOGANDO PA,RTIDAS DE SNOO.KEH.

NO SALÃO

URCI "

d,e RAFAEL MACHADO

o l\IAIS COMPLETO E O MELHOR DO E8TADO

Rua 15 de Novembro, 50·1

çõcs, ficarão com a pulga atraz

da orelha, receiosos de sPrenl os

dos LADRÕES, nas ma'has da

próximos a figurarem na ga'eria
policia,

De nOSSd part-<=, ao inteiro dis-

pOr do Delegado para ·0 que der

houver neSse sentido, pOrque
lnais do que ni.ngu�m temos tanl­

bem interesse em par unl para­
deiro nes�a. iniernlinável e assf­

dua onda de roubos de bicicl-etas,

ORA L ToI.
Filial em PONTAGROSSA
Rua Balduino Taques, 829

Telefone, 422

Filial em LONDRINA
Rua Quintino Bocaiuva, 278

Telefone, 522

FONE, 1852

'I,AREJO
AUTOJ\lÓVEIS

A,C U M U L A D O R E S etc.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I sUPLIca
I' Um "'m"";

I

. ,

ALZIRA: :i!iREITAS TACQUES-�

me ensina, paro o olvido. ','
um remédio rne dá, para esquecer, , ,

já que tanto por- ti tenho sofrido,
já que' não devo mais pOr ti sofrer!

Dantes, o meu. carntnho era flor-ido

quando eu já nem sonhava te rcvêr ..•

Dá-me, poís: uni remédio para o olvido,
um rernédío que faço-me esquecer!

Tu ..
' que és forte e conheces o segllêdo

de transformar fogueiras em trazido.,.
déste inferno me livra, enquanto .é cêdo!

N'ãio me verás, jantais, te aborrecer ...
, ,

ma5;,.:. um. renlédio dá-me para o olvido,

qualquer cousa que faça eu te esquecer!".

v, CENTENARIO PRESBI­
';ff' TERIANO
'! .Passou pe'o Rio, procedente
! "; d e Genebra, ° sr , Marcel Pra­
I dervand secretário-executivo da

,

!:' Aliança Mundi-al, Pl1(�biEteritLna.
ESSa entidade vai, realizar em .S.

QUE LEMBRANÇA! 1\' Paulo. de 27 do corrente a 6 de
_ Fiz testamento, e deixo cin- agôsto, .U soa I8.a. As.semhléia

co' milhões de cruzeiros para. (;el'al. cnm soe delegados. de 35

funda.r um asilo, II fim de que países. Nosso pa ís foi esçothido
hnja. all,,"UeÍl1 que S<:; lcmbl'e' de pOi�que a Igreja Prebistcriatla do

mim, j. BI�asil está, comemorando êsto

ano o seu pr-imeiro século de c­

;.»iPtência.

DE VOLTA DAS FÉRIAS
Duas' amigas oonversam .

_ Que tal .as férias, querida.
corno as passou?
_ Horrível: ímagína que ,en­

gordei três quilos .. ,

-: Oral. Dentro. de .alguns a­

nos já riinguém se Jemb�arii.
LIBERDADE ...
- Um detento reclama com iJ

mitro:
.::.- "\rej::i. ·::::ó. eU pç-!guei 20 HPOS

'de cadeia, pqr "imprimir dinhei­

ro. Agora pergunto: onde e�tá a

tal Jierbdade dl� "imprensa" '!-

_ É qUe deixo estah('lecid,l, u­

ma, condição: todos os aniversá-

VIENA, julho (via; ael'ea) c- Em. Viena. ninguem conhece Sigi�mun­
rh) Freud. Um 'jorlral'ista nOl'te-american'O' chegou a essa conclusão de:.
)'ois de haver pedido. inutilinc:nte. i:nfol'maçães' sôbr·e o .'<pai, dR psicá� .

nál'se" na cidade onde vi\'ell e anunciou suas teorias, Ninguem sab;a
indicar-lhe sua casa, até que; lho informOU um porteh'O de. hotel Ilue.
por Súa vez, SOube através, �e um turista. Dír�gindo-s:e aO'-'2nd�n\;(l
indicado, "Bergas"i; 19,. o rÍot'te'amedcano viu-se frente" a, uma p'aca
indicando que o ilustre médico hav'�, habitado. naqu,e'e lOcal de 1891 a

1938. mas' o porteiro ao qual se dirigiu desculpoU-58 paI' nunca ter ou­

"ido faTal' no "senhor Freud,�' eE�t'JlI anui há 'poucas s('man'lS e ain­
ria não conheço todns o,; ínqu:linr�" _,- disse {}. porteiro. A f"nlilia que

,,�Vpa o apartaÍnento que

1'Qrtl'l ao jorna!i�ta. Êste.
"-. no caminho, .perguntou

pertenceu a Fr'eud não qni,; sequer abrir ,t

dec-'OpcíO'l",clO (lc'í'icliu retorl1'l!' CI Reu hotpj
ao motorista do táxí' que o conduzia ;';(� não

. '.

"oúheei-� Freud. "Freud? Êst� nom'" nfio m" é esratnho. É um atOl'.
'15:(' é vcrc'ad'e?" .;:._ pergulitou-'he o 'motorista ..

'

TI;;1\{ MENOS DE METRO E

1� ]\'[EiIO E AssALTOU
:'8 MOÇAS ALTAS

TOQUIO (via aér�a) - Preso

pela pO'zela desta capital, con­

fps';ou Ta,ken IiJosuqíle hav"l'
8ssnltHrlO,28 moçaS, que eram

;:ti(aE e bonitas,

Niio �el"á pm· nossa época
que ver'?Jno� oS nl0��tos 3aii'ulll·

çlo� sepulcrOs!
- Dis:;o poc13 CSÜll' Cl'rto! _

CO:M ESSE PH.OGH.ESSü .•.
Certo cllvu.Ihelro que fH'uva'

.<:Olll 'TrJ ",ta ri Bprnard; a.ludindo

no ,cp'Sóclio híblico da rcrSllrej­

ção de Lázaro, dis!;c:

M::;(jirido apenas lmH 1'esol-
,

,'''la �'ealmeutc Takeo . KOS11qUe;
ue nnul, ,,��Z por toda.s. qUe.a .uni­

('íl, nlane�ra (�e ·t��iar·· com� urna

,\ n",dicina

progreSsoS.

!'ca..rzou grande�

INSTRUÇÃO MILITAR
'_ Quando te anunciam {lue o

inimigo c<õtá a 3CíJ metros, 'lU�
fazles?

moça, era imprimiu-ti
fi
!
a
� l.'Dl1dús.., af.ac3:va aS' moças·: rnais

, ;,H-as, coríand0-11ie�', os ,ie�tiGO"
� (ln o corpo. cOm '{\mÍnas d e bar'
•
�
�

I
I

do·lhe no corpo ::i marca d,:)

611io. Assinl, 11('5', tt'ens ou

'-- Ora" ni,eu tnnente: hço Ulll'l,

,CÜI'a de pa1lcas ami,f;'0s ...

1:;F,.c\ UM ANJO, :PREVISAQ DE' FURACôl':':S
O. Bureau Metereologico dosAPENAS ACONTECE ...

E-stados Ul1:dos �stá usando a­

ViÕé'S com' equipament.o especial
pal'a viar dentro dos,'furacões e

temar maior conhecimento sôbt,e
'{l estrn.tm·a, crescimento e curso

-

dt'3sa�, tempestades d·�stl'uido·
raso Esses vôos liretendem de,sen­
''Volvel' novos méLüdos para, mo­

din(�ar ou cOlltro'ar furacõe�
lJue se aproximam das COf'tas

":e�Ü' e súl dos Esiados Unidos.

:,lguCIll :o;u:;t�,nta:va, perante um

;IurLtól'iO "empasto de. 111ulher,e",
que nunca encontrara u'a, nlU-

111':'r feia;

.- Ah[ Quanto' a mim [cnllor.

II..
diz 'ú'�Tla das ,assistentes, de'

nal'Íz glOSSO e achai�do; - deSa-

fio-o a não me chamar fdai
_ A 5enhol:a, é um' anjo caído

ilo céu! Sõmpnte caiu <1". 11ari7..!

__--------------�----�_ü--....��..--�----w-..��'�-�M������t

I
I

=

. \,I ft'07.a. Jl'ANI 1/>

.ii5:kíit�r.���.�.,�-....3 __ ;;;:'t.z:e:4d!']&Q;;�
= -=���·-�·��=--�--- ..

�-�l
I

.1\.. diScõl"d�a,· c o dcsconí cnta­

menta, tal quu.� péste rna.Ilg n .. ,

grassa no selo das classes e tE!

todos os sectores de atividadc.,
humanas, e os S€:::1t inicnt.os lHa;:;

lJOhl'''ci deram lugar aos mil]:;

torpes COlllt'til11l'ntos, figul'anth
O ódio L' (I descaso corno .priu­
c ipio básico a evolução rnaterifd·

o PRINCIPIO DAS COISAS ...

�T_1AL DOS DOIS B O PRIMEIRO'f

a,E#W"qhiAmMJJ&iW��"W��?4E"�-����,= * ;.

Octermina�ão 00 GOVernaflOrI .i�;SI,�Tl']NCIJ\ DO ESTADO AO::"
COLONOS NACIONjUS!

O governadOr Heriherlo H'll­

��!--'�. d!.:Í"::'l"Ülinou ao S(lcrel..ú.rÍo ('b..

./1griC'UltUl"a rJl'f)yhl('nci�1s n(l ;;;:11-

t.�do do flue �L; f�lltüli()s 'le ('(.!.I"

n�);;i lJn1;:�I]lljrüs nilo yenh;; lU [�. ;. U·

f'r4::::I" (lUalqu::'r pndu.i�.D ��jl1 �. ii,!.'::,

1erras p quP lhe::; �-\f\Ié1H] gal'f.lH-
1td!)� !JS dlreH9�; c n. ;) f:.L:�;�:;!l'-'�8
elo Po(J('1' púhlicO.

E�!;:l l]1l·tiidçl do Ch::'f8.: rl0 ti·!)

Yl'J'HO. �T. l-Tl?riher1·f} IIt1L·12� Jr.fI
r··,·..clJh1a C:�111 ;zfTal �inlp�.tt.:n �;

Irn.nca :·!je2.;ri.a p'_·lH.� f;·!Jlli�i�-. :.!,.

t'f,dono::; brf·I��ileirn::: qUt� a'i te .::::n-

TIPOGRDflD CENIENÀRIU LIDDe

Cr$ 155,00--175,00 e 195�OO
CR:f,liJ5,UO -- :H5.()O - 275.00 ,� 2\Hi.!jO!�

I'd L' 3ll CllÜl', :

.

Sóbre os L,temais discos descontos .'e il%, 50 e lU'::".

::

.APROVEITEM: ESTA OFErtTA UNICA E TODA ECJiJl-'CI0NAL DA I�""
"1

pir'll". plTI_·U!'<.;udo rl1lHlae o eUl'�O ·Que eXp::)rrencins vivida" teve
..MAIOR DISCOTECA DESTA PRAÇA,' DA CASA \VILLY SIEV!'�Kl' '" li€!-

E, � n",tul'"j Ql],_; ELE tfio bem ei'pe· rlque'e homem, pn1'n (']1"l':'a1' 1'td � c;ficou qlnndo d," sua p'Hi�ag:f"ll1 eone'usão de sua fi!Dsofi,,!... .'

__�!M!!!!!!!I!!!!!!!ll!!__I!!!!!! I!I!IIiIllZ!l!II_iSl IIIII_!3IIP..l"m-........",=..: ...iAiiK"""'c"''''"''''W__=''__'''iOt2l:!ll·""'" tk;��:'��i;:;���f�;�}��""'���������

SERVIÇOS DE Il\IPRE5S0:il
RAPIDEZ E ,EFIC!ENCIA

QUAL DOS DOIS Ê O PRI­

:;IEIRO?

At o ccn-;_i�·j"tlOJ o nü::i::':) ÜÜt:T'O'
cutor. dc ixou cuu- doí� 108101"06

que tinha Pl"·2::� üS lUÜO�
..

e en­

curou os pn:st.:ni.I_�s. ri.::).:'OLluJO:
··SI::i que nu bl"UP:.) hã al­

�:un;:; de�:(;rLnv.·::;. que encaram u

r·?I;�·��t'J cerno um l'!::fug�o (�;.::piri­
t.ual (' h.:ll�U.VO para as trusta­

<;ôes lh, "ida", N() entretanto,
;.:':?' (.!I�.se!'�,·a.rlnús (';:-·b::s dois pau­
si nho.. de r8::,fut"_j:� c IH·oêUn.lrlllOS

UMA PEHGUNTA suuples, Jur­
e !uu1ada num gru}JO de amígos,
cujo terna de convorxação era

l'eLg·ião:
I
1!
,

Il\IPRE§§AO EM C{}R!EB
SERVIÇO ESM.ERADO E RÁPIDO

RUA 13 DE NO VEM.BRO NR. 14:22 - Fone: 1671

mente, infa·i"\"'(�lnlellt(- chegaee-

I'-Jl_t. era rnOde.l'lla que atravc!5sa­

lnos� enl Que hllpet�a o elltrech-o­

r.jlLl· ck� p:li:::õ('� r.le�l{lUinha;j. conl

rncs a gl'and.,,:; vel'àad(�; (J prin­
c ípío elas cok:!a.s. ...4..LC;UE1I as

criou, não é VErdade ': H

Lógica, muita lógica na ex-

plauaçâo daquele '''cnhDr, dando
most ru ('a�-)�:� d!.:� que el':!·_ profuu­
c:� con}1í_:(.:ecifJl" da. mut.éria c-m

D�SCÓFILOSAtenção •

DAS COI-

A fim de. reduzir' o seu enorme est-oque em discos', a

Casa WLILY SIEVERT S.D. Co f'oco, I� naturahncnt o a!i expe-"

i-iéncins vl\'ida�·, o autorizavarn a

Resolveu Ofexecer
ALGUNS

na rou 'ida.de
a religião tern a sua razão de

:'3(.'1", EC pautarmos por 11IH ..'3Õ pt-i n-

M I, L H I.R·ES A Cr..Uç}..Or�ipio:

\":l'dade que.DE
pode oontostut-.

DISCOS
novos e mais antigo::;, à PI1EÇOS TODOS ESPECIAIS, cu 3eja: pl·':O!""\.lndos no s2io da

Um LI, jinfcr.z111"ntedp ·78 rotaçõe� por �].1·enas· 85 e 2B_t);) Cl'l!íI,!..�·r/ús!
2n elntr. por:

A \"c-l·,Ja.dt: Ó

l1!entos qu,.� lFJ:; o DIVINO

seb'':lidos f1

p:JI' muitos
E o qu�' é

sãu

S ..i\..

I
I

I

GENERAL MOmaRS. DO Es�1�,��IL �3U\
.

!>.-,� C.I'rf,l"i.I �;I �",I - .',�•. , 9,IO.$i,'

CARLOS
Ruau.. ChlW,ol., da

Ira," pato o SrlniU

Dr ". Smín�eu�
8lUri�E

tão neeEs:::;ária aos
í

cmpos

CÚ1TeUl.

'E tudo porque'!
.Nada mu is. nada 11l'ÇnOSJ por

relegarmos Os ensinamentos, elu S�'

nhor a um plane} secundár-lu,
deixando que ti semente que ge·

ra o fruto elo mal, encontre tt'I'-

1"'110 fértil na. Iraqueza do espl-

roto, hoje mais do que nUIH:'-',
dominado pejo mat.er-ia'Ismo ,

QU('l1l. em sã conscíencia, po-­

de afirmar com convicção ,le

que segue fielmente, as direi ri
zes sábias do Senhor? Quem. 1 ':,­

pct imos, na rea.Iidadv �I'.!:'i.C rl;�

{_·nf,inanl�ntos D rquclc que nüo

ca.nsa.va, ele i-epctu-: ..Al\1AI,VO:j

UNS AOS OUTROS ASSIM CO
,

MO VOS AMEI?

Na t�,oria. ucrr-ditarnos

ainda há alg-Ut�ln que a.ssim pe n­

sa ; nn. práttca, sincerument o

duvidamos, '.
/1,: verdade, a única

dt;

é que os olha res '111.(' volvin.m a(1S

céus POr nOSEOS anc,<,strais, irn

pIorando uma graça do Senho!'.
'n-os dh�s que correm, só tem sua

razão de ser, quando da notÍC'i!}
�le qll:O um. c1i.,co-voaclol' foi oh·

�"n'ado, Oll qU!ll1do da. p;1s�3getn
do� ja�tos supersolllcos no azul

<lo firmamento.
Dai a razão de meditarmos

DrOfundaluente nas llalavrilS
1!J'ofeddas pOr a,quê"B :;álJÍo ��L'-

11hol', naquela tarde fria de do­

lningo:
_ ·:QUAL DOS

PRIMEIRO?

DOIS Ê O

c(:n1.1'.:1111.

l-IOI\"r.S1\"l" l',c;'ENS
De rCgre:::so a psta Ctll)it81� (.1

I �;')\>:T'11:ldor Her:bprf o Ifu('h:p fDi
�d\·o de unl� cnVya.nl.{' hCHI"IHt'.
g.c'lll ]"1:-1 ].'p:Jidenc;i-� (lo ]".llTf:'í1f1 de

I:r�u:_-!.I�ú. ::-1'. Ul:n\a�� S..�rda. d�l
Sih-;).. ("1'1(� lhe fifcrf'cf..'ll (' ;) CU ..

ln ith'é�. Ilm:� lltê"il d? ilí'Cl'I1.
�L� rnLén1 O Chefe elo E!:..:eeuUvo

e:;;t/? n3 r�'���dên('ia do V'g;]l'io 0.:.1

TJa]·i.�·"llli.q. f"I COI1i'f;O R.odoJ.fo Ma.-

o qu� retornou ô Ca.pita 1.

Radio Fllnke
X Exeeuta",,"o? c{)fl"erHI� "'ii;

J: HY,-1hIS j}()ilH'!::;ti!'''c;
.'i. 'E"djoJ,,�
X R:HUOll de Automón!lI
X Vendas de Peçaa o

X Acesl!órios
X Valvulas todo. Oi tlp(t:$
X Radios ,da Maxc8. "Snmp"
X Radios, de outras marcas
:x Rua 7 de Setembro, 449
X BI,UMENAU

;r..'
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neirà no sector de reportagens
""

da ."Nereu Ramos", o radialis­
ta RIBEIRO LUZ, uma das ul­

símas asuisiçÕES daquela emtsso­

Ta. Elemento de destaque
na radíorcnía, barrtgaverde, foi

um dos baluartes da Difusora
de Itajaí, onde militou. par lon­

go tempo, hoje, na Rádio Nereu

Ramos, continua seu trabaho

de bom radía.ãsta, no sector de

reportagens, earactertstícas que
lhe é peculíaj- .neste particular,

Outro radialista: que vem se

"destacando nos meios radtofoni­
eos da cidade. é Sem duvida algu­
ma. NELSON TOFANO.

A par dos ótimos programas

que tem lançado na emissora
que. trabalha, que é a N. Ramos,
é dono de uma boa locução, daí
I}. destaque de suas programações
que têm �angalliado 'uma legião
de radio escutas ,

.Parabens Ne'son, .
e votos para

que continues: progredindo sem­

pre em seu sector de "atívídades,

A Difusora, a emissora do

momento, vem de' lançar novos

programas, os quais deverão a­

gradar plenamente seus radio­

escutas, por se tratar de monta- _

_ g,ens que tratam de 'assuntos d_i­
versos, do, sério ao. cômícô, des­
dobrando-se todo o s,eu cast e

produtores, no sentido de apel­
mora-tos cada vez" m'elhór ,

�

o lançamento do' progranlà
"RESPONDA, E GANHE UM
CONTO" {hum mil cruzeírosj ,
verlficou-se quarta-feira, com'-ab­
soluto êxito, no hor-arío das 20,15
- com a direção. de Jadyr Biaz
Ilha,

O referidó lançamento. consis­
te em por prova o gráu de conhe­
cimento e a boa memória dos

seus ouvintes, convidando-os a

reSPOnder as perguntas for-mula-

das,
Na próxima quarta-feira,"

_.

no

mesmo horario ter-se-á a repeti­
ção do aludido programa,

Viajando pelo mundo, é outro

}wograma excepcional e que a­

_- gradou plenamente, lançadó sã,
feira ultima e repetido em todas

as quintas, no hora.río das 20 áS

20,3(1,
Obedecendo a direção e apresen­

tação de J'acyr Braz Iiha, tem

por finalidade por em evidencia
os costumes e habitas de cadà
nação do hemisfério, com abun­

dancia de detaihes, dando a im­

pressão de que o ouvinte está,
realmente, presenciando os acon­

tecimentos, pois que, para tor-

na-Ia' mais vivo, o fundo musical
coaduna-se perfcltàmcnte com a

rea'ddads das fatos,

MESA DE BAR - aparece de

tudo, assuntos diversos, desde

contos" sem lá grande impi:n'­
tancía, até fatos puHl1..:DS, em

tom de blague ou, as vezes, se-

riamente, encer-rando em torno

de si. fatos que, não devem ser

relegados, porque muí tas v.ezes

!pl'ognostica com absoluta segu-
rança a marcha dos futuros a­

contecimento:'! ,

NesSe programa aparecem va­

rios elementos das Coligadas, ca-

.'

da qual contribuindo cem sua

idéia: e parecer ,

:El apresentado as quintas-teu­
ras, no horario das 21 ás 22:

OUTROS PROGRAMAS DE'

GRANDE INTERESSE: Sexta­

feita, das 20 ás 20,30 haras: Tric

huna Musical - Aos domlngos,
B'g:l Parada. Difusora. das 9,30
ás 10.00 horas e diariamente

HORA DE ANGELUS, das 18 ás'

18,5 horas,

ARMANDO VIANA, C:.\PTA­

DOR DE NOTICIAS ,- Assurnin-
'

do J. Nobrejra as funções de 1'1'­

pcrt.cr., com bom tta1:ialho, a.Tás

PERSONIFIQUE
- A SUA ELEGANCiA,J

PREFER INDO A -

Casa

Búerger
PADRÃO Dl!:" ELEGANCllU

PARA SUAS COMPRAS DE AR'fIGQS PARA QUALQUER ESTA.
çÃO

••.PARA DAMAS E CAVALHEIROS!
RuA 15 DE NOVEMBRO, NR. 505

.�.

Voe' sal eanhando sempre

Encerados
."

LOCOMOTIVA
porque .ao

q ImiTIDOS rao fAniCAm

• 110.. IMPElMU.VEIS

BLUMENAU. S1l--S-195l! e J!Ot'Àl PM!!!! G

, "

de informações pro­

gramas informativos das Coliga­

das, Armando Viana, que até en­

tão vinha ocupando esse cargo,
passou a ser-ví'r cama Captador
de Noticias, tarnbern funci·onan.

do com muita proerícíencta, car­

go em que era confiado a. perícia
e capacidade de .Ja.oyr Braz Ilha,
agora com a responsabilidade
de programar e criai' bons pro,

vrogralnatl ,

O RADIO mM ITAJA!

Temos hoje a comentar o lan­

çamento de" diversos programas

pejas emissoras de ItajaÍ, S,enão

vcjamos :

A RADIO CLUBE DE ITAJAI.
uma das emissoras co';igadas de

Sta. Catarina, lançou seu novo

programa, que é levado ao ar to­

das as 3as .. õas . e sábados no

horário das 20,00 horas .. , DES�

COBRINDO TALENTOS, Este

I
progl'ama tem agradado aos ou­

vintes, pelas suas caracteristicas,
que é a da transmissão, direta­

mente da casa dê um ouvinte

:t;scolhido, E procedido então o

transcorre do programa, cujo
único fito é o de apresentar

ao publico ouvinte de Etaja i, os

novos talentos da terra, Seu a­

presentador é NELSON ROSEM

BROCK, sempre com Idéíus no­

vas para dar maior atração à

Clube, do qual é dírctor, Um

bom programa,

Os rádio escutas de Itajai, não

esperam pe'o momerrto de ligar
seus receptores para scutar- uma

das mehorns vazes (de ItajaS, a

melhor} de Santa Catarina, no

.setor- de locução feminina, As

17.00 horas. 3as" 5as, e sábados

vai ao ar pela Rádio Clube o ja
ramo-o JORNAL FEMININO

PEITER, sob a orientaçfio e 3-

preaentacão de HILDA SOUZA,

que a par de UJ1l� locução perfei­
ta, alia ainda sua voz bonita que

é gôsto, HILDA SOUZA, toma

parte também. e" com -destaque
nas apresentações do Rádí o Tea­

tro da Clube,

O Clube do Ouvinf.e. continua

sendo a atração das manhãs íta­

jaienses, reunindo frente aos

receptores a m a ior-in dos ouvín­

tes de Tta 'o
í

,
Seu organizador

AYLOR B" ,U30SA" pode Se con­

siderar um ,':>" ótimos radi-alis­

tas que a, C c:tJe possui,

Mistei-íos Dcrrtro da Noite, C011:­

tinua fazendo suce-sso na Clube,

A sÉ-rie de contos q ur. o jovem
rn diatísta CAFtLOS XAVIER ostá

a p"l'0"' entaüdo. estão cada ,,:"2:

nwlhorc3, adclu'rin<1o o público
ouvinte da ddadf' toda�, as sex­

tas fciras as :21.00 horas. Tive­

mo" a opoi-tun ida de de) ouví r.

sexta-f'eir.a passada o conto O

JVfANIACO, que muito gMtamoS,
não só pelo tema," como também

P"hr. aprescntacão do cast clt' rá­

dio teatr-o que é clírigido POI'

CarIO., Xavier.

TOmam parte nestas av.'resepta­
ções, HILDA SOUZA (que dispen­
Sa comentários), J, J. COEI"HO
f dia a dia melhor cru suas Inter­

pretaçõesi, CARMEN JACQUES
icom uma interpretação toda sua,

�

persenaüssíme.j IVONE. FONSE­

CA, que se destaca como radio

atriz de primcisa grandeza, sem

_qllalquel� conlt�ntário eontra sua

intel·pret.ações, CAMPOS MON­

TES iriiciando·se cama rádio·a-
,

tOl' e já com ótim'ls aparições nO

" programa, já se cOl1�agrou COlHO

étimo rádio-ator, Outras revela-
.

.

>;;ô"s Do:!Í1ü'o da Noite, são MAU-

RI JOÃO F'LORINANO, com u�
ma cOl1tra-regTll das primeÍ!'as e

ARNO Q.",VILHA cOmo sonop"as­
to e cOl1troladot, de SOlll.

BLUMENAU

POR'f'O ALEG!lE

NOVO DAM.:ftUltGO

CEMO r;AltGO

UMA R:fl:DE DE 42 AGENCIAS Q UE A,'fENDEM TÔ·

DO O INTERIOR DO ES'l'ADO DO RIO GRANDE 00

SUL E VICE-VERSA

Um Departam,ento
de Irmãos Mayer S. II.
�ATRIZ: SAr-trA ROSA - R, S.

Filial Em Ilumenau
Rua Paraiba No, 125 .. Fone, 1798

I

I
I

da I
I

Emitido Parecer
Siderurgica

o Projeto
Catarinense

Sôbre
do Sul

Enl sua recente viagem à Ca­

pital da Repuhlica o dr, José

'de Lerncr Rodrigues, S�cl'etário

do Trabalho esteve na Câmara

dos Deputados, entendendo-se
com o dep, Ooa.qy de Oliveira

sôiJt'e O projeto, em trânsito na-

queía Casa do Congresso Naeio­

nal, que cria. a Siderurgica de

Santa Catarina, tendo esse par­

lamentar afiançado que emitida
o respectivo parecer, em breves

dias"

O Secretário do Trabalho re-

cebcu daquela parlamentar o se­

guinte telegrarna : «Tenho o pra­

zer de informar, ao Prezado ami­

go que, atendendo ao seu justo
pedido, eaboreí o parecer sôbre
o projeto da Siderllrgica. Abs.

(a) CROACY OLIVEIRA",

GOZE DAS V�TAGl<::N8

QUE A I
IComercial BranDes Rcincrt lTOt

LU OFERECE, EM

MOVEIS DE TODOS OS ESTILOS E TIPOS ' ,�

Rua 15 de Novembro, nr. 789
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DR. ROBERTO MAlTA'P, DO P.U.C. DEFI,NE
A - POSiÇÃO no SEU PARTI-DO

NOTA DA.REDAÇÃO: .

..;..,. Visando 'êsclarecer a opinião púb'Ica, 50-

1)1'e a. eítuação de cada agremiação parttdáaía. e. consequente posíção

que defiriirá sua' luta em torno do pró}�imo pleito eleitoral, para, Pre­

fei,to, em nossa cidade, e�cetamos uma séÍl;e de entr-evíst.as com os

presidentes dos diretórios, nesse sentido, cujo, trabalho jornaüstfco
vem despertando o mais vivo interesse por parte dos nossos Iettores ,

Pronunciando-se 'e, respeito, presta-nos- trrteresaarrtes esclarecimentos
em torno do assunto, {} sr, Dr. Roberto Mattar, presidente' do Dlretô­
rio do. P.D,C " e. que, muito embora bom espaço de tempo nos separa
da luta polítíca que ferir,se:á, S. Sia. ueflne, amplamente,' a :,jnha
de conduta do E"'U. partido.
Na próxima edição, procur-aremoa trazer as opiniões do. Deputado.

HOTI0rato Tornelin, presidente dó diretório do P.R.P.

ma de possibilidades

P'. - Qual a sua opinião sÔbre
a «enquete= que estamos reaií-"
zando ?

.

Boato?
R. � "Fui: presente àqua'a

convenção e nada ouvi que au­

tortze tal notícia. Os que repre­

sentamos o P.D.C. dest� Cida-R, - "A "enquete" que, os

Sl;nhores estão realizando situa
êste jornal entre o�.�ue mais se

préocupam de' manter a opíntâo
púb"ioa.

-

necessártamcnte esclare­

cida, Ganham os partidos _ poli­
t.ícos porque os seus propósitos
podem. ser mais cUidado"ámente
anarízados pejo eleítorado e ga­
n1'8111: os e'eítores .porque, dêsse
modo conseguem escolher o can-",
drda.to que convém 'ao Interêsse

"

coletivo. Aplaudo

consequências

é o, Sr.

blumenauen€e, pois dividiria. os

vclos doS grupos oposicionistas",
P. - A conduta do P.D,C, no

Ti'c'to presidencial pod,' influir

no municipal?'

de .' abonlaroolS () ü!mário elo con­

clave com S�rel1a franqueza e

�ão. pedecísta; realizada "lU FIo'- i'Ínoeru reSpe:to mútuo.

r':ánópolis, houve �érias diver- Se foi propalado algum inci-

,uêncÍas entre Os que d.mte que não houve, i'sso deve

ii'< tam à l"Dsponsabi1iuad,e n. _- "Na resposta.ã pel'gun-
!�·'�'���""�"�"----""__"""i_""U.�"Ea�"����"�

,,�
4a.

ta sôbre a. diretriz qus adotare-
,

'

mos quanto ao. pleito municipal
eetá () sentido da r-esposta . que.
lhe devo agora, Aos supremos
dirigentes d,o meu partido câbe­
rá, traçar a. nossa linha, de con­

duta para, a .sueessãn do Presi­

dente oe 'do Vice-Presidente da

República .. A.sseguro-lhes, porém,
que o nossó rumo Será esco'Irido
com rigorosa observãncín. dos

inteII�sses nacionais e dos pi-ín-
,dpios que regem

do P.D.C.
Tanto no .p'ano

COmo no estadual e

Se ara stará de nós

a existência

municipal,
federal, não

o. propósito
de EÓ agir de' acôrdo cem a dou­

trina eocía" erístã e as' justas Ireivindicações do. povo.".

P. - Acredita que' o P.S.D.
tenha eofrido de�gaste e que es­

teja ameaçado de perder- a go­

vernança do País?

,R, - "O .:P.;3.D. é uma hgre­

míaçâo cujas raizes ,esi';;j funda­
mente mergulhadas 11:, opíníão
nacronat , A U,D :-T, tanibem ,

13: verdade :que a nenetvação dos

chamados partidos' pequenos tl§m

cundicí cuado aos acôrdos <.:0111

êstes o êxito eleítor.n para ü

'lançamento de cantll-In.to pró­
prio,
Efetivada a aliança PSD PTB,

serão grandes as possíbíttdades
d,?, vítóría da candidatura Lott ,

Até o ano da ele\ç'lo, contudo,

muitos acontectmentos podcrâo
sobrevir. Há partidos que ain­

da não se pronuncial'n:n '� estão

Se realizando convervacõvs de

cúpula cujo. alcance é por en­

quarrto imprevisível".

P'. - Pode dízor no, auo sô­

bre os posaíveis C�tn·.údatl)s à

Pl'efeitura elo Bluml!n'.l'l'!

R, _' "POI' que não? Os pro­

vãveís ca.nd ida tos ao Go.vêrno·do

Município reunel1l aS qualidades
qUt:� pl'Oll1cteln exc·elentes admi­

nistradGres, Os srs. Hel'cílio. Dl"

eke, Fetlerieo Carlos AU�nde,
José Perrpira. da Silv!J, Aldo P.

de Andrade. Hoberto Ba.yer e

Romnlo ela Si'va, são homens a­

tentos aOS problemas de sua ter­

ra c' a'b,\menll' eapac;tados para

resolvê Ias _ E.n tre essa realidacle

c o nosso apóio, todavia, existem

aquelas condiçóes de ordc:m par­

tidária que revélamOS em respos�
tas antedOres

"

,

R us
IA SUA DISPOSIÇÃO, OS ThtELUORIU'3
DOS, 'l'ARA llO�1ENS, SENHORAS E
DAS ll'lAInRES l"ÀBRICAd DO PAI'S!...

PJ MAIS MODERNOS' CALÇA_
CRIANÇAS, pnOCEDENTEI:9

P. -- Que acha da candidatu­

ra F'ederico C. Allende?

R. -,- "Uma grande candida­

tura;
.

sem dúvida alguma. Trata­

se, de um ,espirito empreendedor;
sensivel às causas do POvo, c ,de­

ll'lOnstrou, quando Vereador, . pro­

fundo. conhecedor dos Tirob'emas
dz nossa Cidade, Possue Um al­

t::> tirocínio administrativo. ea­

um ndvo ritm::> de

progresso à Blumenau".

'p, _ Tem mais a'guma afil'­

a fazer?

_-' "R.eafirmaçãD, Reafirmo

seremo.s leais ao povo por­

qué S::>mos incapazes de infideli­

dade. às convicções ideológicas

que proclamamoS" O p,D ,C;

lutará no int�rêsse deste Muni­

cip:o. mas eaiba o blumenauen­

se qUe está pl'incipalmente naS

o destino de Blume-

de outros

AOS �\IELHOnÉS pnEGOS E CONDIÇÕES

Artigos para

FERVE

LAVA

ENXAGUA

E ENXUGA

tadas certas i crtaturas ...

um
.

pãftido. que pretenda. to.rta­

lecer-se da, confiança pública, não
poderá dar-se a prática da antro."

pofagia política".
P. _, No seu entender" quaf a

orientação que Q' P,D.C. deve­
rá tomar re·a.tivamente ao pleito
municipal de Blumeriau.?

R. -:-
..Devemos ser realistas.

O candidato que contá maior so-

HercHio Deeke e para vencã 101

:será rreccssárío que Os demais
partidos se unam em. tõrno de­

uma só candidatura",
A posição do P.D,C. deve ser

decidida, tendo-se presente essa

realidade, em faV(lr do eandida­
to que sírrtoníze mais e melhor'
com a nossa deutrrna";
-P. - <:<Acredit)l. no êxito da,

chamada "Terceira Frente"?

R: - "mo Ct�io no êxito. da.
chamada «terceira rrente., A

formação 'des$a nova ilrente 11'1....

proveitaría apenas àquele Ilustre

-'-' V. S, E�:CO:N TRA EM:

PELO M E L H-O R PRECO

Comércio e Indústria
Germano Stein
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. L'

tudantes. como serupre srlidá r!u..

com os pr:ncipios ele humnnidn­

d�, vem altar SUBS' fÓl'ça.·::� Pn.l�':l

a comutação da pena de C3.r�·�1
� CheSEInlU1. condenado pelo :;'0-
�
�;,�
r'�
�
�

�

vêr110 da Ca"ifórni�i à câmar-a

"

-1
i·"

LUIZ ;\lEDEIUOS

de gá:::"-.

Há onze cru;:;Íantes anes, el1-

care8raclo na cela da nlorte nr�

20455, Caryl .CheEsrnan"
tornou unl dos 1113..:01'e5 escrito-

Pf�/\DE

1" .0, de <,sediOr pulido e de en-

Ches�n13.no: rOL�q apenas dos a ltos

C�'!11j)nd8;::' elas }cÍ;::; nortc-amcricc

r:_l�. (1. oomuí acâo de SUa, pc.na .

./� Un íân Bhlnlel1aU(,l1�C de Es-

turlantcs, sentindo de p:orto o ba->

fl_·jo horrendo da. condt:nação ca­

liforniana. 5o·l'dari=�a-;::e cOUl os

].;ovime)1t�s. qUê. visam colabu:

I"81' cDn'! êSEe homem, considera­

do atuain1Pnte como exemplo
f�· gniiicanD:;! t1,e personal�dade e'

:Obstinação o �t\través da pala.vra
de um e�tudante. vingOu na UBE

t.: proposição clt.. elaborar 3baixo�

assinadoF, e Cl1vhr à EmbaÍJmda,

...'-\.n1t:ricana. no BI�a.sil:- noSso a­

pô:.o e n:JSSt1 c.ontribuiçã.D no

T6go (le clenl�n(da para CUl";t1
Che�5Tnan. !.Jão 11<5 duvida álg'u-

n,a, que nós, esfUdanf<es, ac:ostu-

111ados a :utar le31nlent=� ao lado

ela dirc;ito e da Justiça, IOlçaülOs

,,"la prÓ"8 de s·;)!iÜR1'iéc1ac]C' , qU(�

.càc é S2118:. unl atestado Eeguro

de 11$53. :Jbsl'f'vància p�lo bCn,:

COn1U!l1.

, 'M

que se

res atuais. obstinado pela priFão
c ]Je'{} d::sj�jo eh· -nrio perecer.

ccn!?eg'uiu. atr::'lyéS de Sua inteli-

E'CU pensa-

IH2nto ag·uç�-H](1. tr3n�pôr 111uita"

das vt2�:(·,. 03 crJstác-ulos que o

levadau1 �t L!·}l'lc:. No ·2nb:etanto.

eEtá fadadG o .sou falecinlento e

aproxin1a se assu;:::1:;ldDl'an1entc a

hora.. (;:111 que dçvúrá entregar

seu �orpo à l:.�i I...rorte-.-:-\nlcrlca­

na. Di"\-'ersas são aS êlutoridades

bra,"íleíras. "55;111 coma o minis­

tro l�e�son r-Iungria, ·qUL� I110Venl

ac:rradi�sh1HiS canlpanhas, eln

tôrno da carnutação eia. }}211a dês­

Se honlenl! que .�lcaba, de nascer

para un1a ,oida noYa.� cOlnplcla­

n1cnte paradoxa CDn� sua <2:·dstên­

cia .. ante prisão". Além dessa

cultura ai"eiÚl pe-a ObjetiYida.ch::.

os Institutos d,,, AdvogadO;, do

BraEil� os :Sindicatcs de operá­

l'ios� os acaàên1icos c estudan­

tes secundários. estão [1bel'ta

nT:=nte eli1penhados_ na salvaçãn

dêsse >,sP'l'itq fo!'te, qUe; surgia

de un1a consc�jên('ia crinl1noEa p

qUE' aS::;cntou agora,. nun1a ahllU

fOrte u" um 'cidadão que reconhe­

ce seuS êrros.

HARALD REGUSE

ii. Exccuta-se Con�E'!'rto� Cln

X Rsdl')!l Domésticos
X RadlolM

X Radlo!'i U@ AntolllÓ'f$;;:
X Venda!! de Fel)a! •

X Acessórios
X Valvulas toda:; 06 tiII�;;

X Radics ,üa 1\.Iarea "s�mp"'
X Radios de nl1trtls m!lrCi":>�

X Rua 7 de Setembro, 44�

X BLUMENAU

I
NA

'"

Dar;;l
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úlDADm DE BLUMENAU

o DftEGA IA O TUDO FEZ NO SENTIDO DE QUE OS
ADVOGADOSNAO PU ESSEM LER OS AUTOS DO INQUERITO

JOÃO CARPÓSO, D"1'rDOS SUSPE:ITOS, NO SEU DEPOIMEN'l'O, pr�OCU�".ANDO .LNOdENTARSE, CA;{.Rli.:i:;OU DECIDIDAl\fENTE SOBRE SEU AMIGO OSWIN STRUW! SABE LÁ QUE AMIGO :f� ESSE';'

SO:RDIDA TRAMA DO.
'

que"tão, acompanha.áo da ,.epol'-·· ção, c�c()briu a "órclidn.
.

trarna Agoru qu.; o inquérito policial "õ. porque, t.e rnoa o firme pr-opô- pertos ,

DELEGADO tagem .dcste j()!:nal áqu'cJa' dila- que estava sendo urdída, El não não- ccnsntur mais segredo; AgO-- sito de esclarecer- devidamente o Vale pois dlz�r, que um traba-

A m!D1eira peh.. qual o Delega" d'e, em que o D",legado Ciprianu f,::,;;3_ (,!'II que·"tiio de mlllUtàs, ra que tudo está nas mãos da caso em pauta, afim de que não lho (1" d�tetive pertto no assunto

· do CiprianO' se portou, com rela- mais a ..
EscL'i,vão Mui-lo L(;nzi, dcn�GLf'rt.o is nrUmrtnras do b,·,- J'u't1ça, a.s eOUEa:; começam ti se per-dur> o. c'fma de suspeuse e foi f1o'ito por nós, colhendo farto

·

ção 'aO' 'advogado Dr . -o;,-;} Hodri- rna.rca.ndo hora pará que o mlcO_-- lcga du que. mi;.ls tarde, vcoo u ,,(:'arar. dúvidas de que, para uma eleva- materia l para explodlr, na hora

gues, devidamente eredenciado a mo pudesse dar uma clha.da no ver l,khinho:,;, diante da notlcta Mas, moamo neste ínquérrto, da. parcela dlO pe"SOI"�S conscías e 'exata. e que, tf'mÓ� certeza, (lei-

--

'·'iIl.:comlJanhar a: mar.eha' do jsque- inqu"rito, na. Deegacta, daíxan- Im" t"v,·, de que o ;ulvogado foi fcit.ó para. nfin :,c}- mestrado u pschll'eddJ:-', os suspeitos serão 0- xorá muita gent·::;, perplexa!._

":rito, evitanfJ.�) a ,todo custo que do-o- a -\;/��l· IHLvjU$. pa-cient.e -e.: m-"is (',"TI("'l"O du qt1{� ··�.h�· -- Luiz n irig'uern, n'cm lU{-t3H10 aOS advo- lhados C0l110 culpados.

'áque'e -: causídico '!)ude\s? ler os digl1c.Jn1FnV� esperando ]Jelo:::: doí», indo a. 'r;Ú1bó e , ;di dando -�) pr-i- gad05 dn fiJho da vit írua., cxls- As eÍl'(.·un:-;ta.ncias do ocor-r-Ido,

.. 'autos, cerceando-lhe por outro 'sem que .. tivésH;nl apar+cido i--- me!":),, dectsivo passo no seu- telll
:
no ref'.'l'iclG grandes joias, dão Iortr- convicção a que assrm

" -1'ado a �htrada no gabinete no 'pelo cóntrarío .·:des,;pnn'ciclo", é tido (1·� que "iesse a ter, diante pllis'" verdado é t.eirnosn. ,> pro- c!"pnx;,ndn-s·e.
: -

HOBpital B'eatriz RfllllOS., quando outro -fato que dá motivo pa.ra de d. o inquerfto policial, visto cur« sempre - :1parl'l'er, Nâo a-

:ali estava sendo 'procedido .·a in- ghmd" dcsconftançu Ó(,. um in- qu'� o mesmo, feito às pressas, dian"bl t':,ntar<,l1I o };,'lI estra ngu-

· quer-leão de' duas
. testemunhas, qucrtto que foi r'ôito, quem "a1>e do portns fedlui-las, foj, rapidn- "am.dntu . Ela. �llrg'p ma is cédo ou

-

Ieva-nos crer que o dito titutar a moda di!les, parll. que niuguem mente, encaminhado ao M('reti�: Illahí tard,_:.

,da Delegacia de Indaíat. tem o visse e niuifo meno-s Os advo- "imo SI'. Dl'. Juiz' de Direito'
·

'�ande int121'._esse 'em esconder .. gados' dQ filHO da vitima:. que, dai em diant,e., paSsou a

certos fatos'_ Náo' fOsse a perspicácia e tlno n"I' fr'H1f]ueado sua. leitura.

(lo advogado O:!',', que fazendo AS COUSAS COMEÇA}!I

\ ....'.:

Na �emana finda., quando por

·.ocasiáo da ida do advogado. em
_:'. :

.. r·
•.

·

flLI . O POVO 'JI

"CIDaDE DE· BLUMENIIU"
"

ASSUNTO: Canalização d� Rí-

balr!í.o ,Boro- Retko

PERGUNTA: COMO voem RE­

CEBEU A NOTICIA DO PR_OJÉ­

TO j......PRESENTADO, NA AS­

SEMBLÉIA ESTADUAL PELOS

NOSSOS THlllS REPRESENTAN­

TES E. ACHEDITA NA EXE-
�

. -

-"
:

. CUÇAO DA REFERIDA OBRA '!

NOTA DA REDAÇÁO: _' Es­

ta secção, feita para auscuitar. a
opinião do povo, tem despérta-'
do vivo interesse pm'à sua Ieitu·

.--ra e, multo principalmente, vem
soendo cUmprida SUa verdadeÍra�

, ·fin�Iidade, abordando sempre
de elevada,

a co'etividáde
impbrtancia
blum.;nau-

. ,

NE\'\rTON.BORGES DOS REIS
- Eng�enheiro Civil; Como en­

genhei�o, e principalmente eOnio

blumenauense vejó com a Il�aior
·simpatia os esforços dos npssos

na Assemb'éia,

Aldo de Andráde,
Pedro Ziril­

referente à ·ex.ecução

J!: urua necessidade, inadiável

para Blumenau.· A exemPlo, po­

. rêm, do que vem -ocorrendo cOn:,
-

Q célebre "muro de arrÍlrio.", sou

um tanto pesseiiíista quantb .i'!.

ABE<L.ÃVILA DOS sANTOS �­

..ereadoi' lideI' do P_S_D.:

'Na qualidade de componente. do

Poder Legls'atívo de nQSi'U

as

Comuna, .

só poderia fazer

-l11a.iore� elogios ·e lll'-lnife�tai-

minha satidação ('m ver que os

110s505 l",presentantes junt.o à' As­

se]nb��é_ia ..

Legjslativa. estão cor ...

r�5pJ!'I,th;ndo a nb"s:a �onf:lcl1iça
f! retribuindo con1.· seu trabalho

hnnesto, á delegação que lhe

f.�i confiada pelo povo de Blú­

luenau.

Ningueni ignol'a o .sério pro­

blen;u: que r·epresenfa u: canali­

zação do Ribeirão Bom Retil·o_

Assim, devemos conjug'ur nos-

S-051 esfOrços .sem distinçãO' ck

côr partidária, no �ent.ido de

CQncretizai· esse antigo . sot}ho

·.dos b'umena�f'nses. principalmt�n­
tI: dos laboriosos nloradorcs do

'_Pl:ogresslsta bairro Bom Reti-_

o .

FREDERICO BRUNS

meciante: ConI vivo

PORQUE AS IMPOSIÇÕES'!

.
A SE: ACLANEAR

Se realmentr- o Inquerlto poli­
cin.l fOFS<, feito com ímpa rcia lída-

proponho-me a l,esporidel' a per­

g'unta formulada pelo l',eportpl"

de. �'Cida.d(, de B'ulllenau": _.

A noticia d; canalização tio Ri­

beÍl,'ão. Bom" Retiro. rec<'hida (,om

.a, maiór sa:Üsfa("ão_ ·com·o a dC·Y·2

ter rec,'bido todo bom bluD1f'llaU­

etl.s:e. Estou confiante "de q_lH\".O

.yroJéto ai}rp.�entado

c1�
..

:::f'lH prOcurar torcer () cUrso
diante dis"pod ..mos adi;u1tar, drl hiftõrÍn, �l'm vj�ar acobertar

ou l'llcobrir fatos. então pOrque'

bléia, pelos b'ês Deput.3:.dos

as-

,BIUlllenau, de dif!'I'(,lit"s CÜl'n'lle

tes polítÍcaS', já é Ulll;:' prova: de

(Í'ue não ficará no eSqueÔ111Pnto

ú .. ,'>,sa obra v-pnha a SL' concrpti­

zar denb'o do 'illenúl·. espaço de.

témpo p�SsiYelo inc!nsivc a. pal't,�
'já cana'i;a'da_

-

l1a ll1Uitos anos,

deverá S<'l°' 'reúO\-ada: afim de

"que .aptesente. àS '-lUCSlnas� c?-ra�:'"

tedsticas na. efidéncla da no\ia

canalizaGã-o .

iill, ')'os nussus !t'itores, <!oin abso­

luta c (,!,j_.pza. que .1::11\0 Cardoso

"m .�·L't1 tlepoimcllto_ procurando
ioda. a tra.m:t usada pc 'o DelP-

gado Cipriano? Porque nã.o fran­

qw'Otl aOs advogados' a leitura

dos uutos ?' nlesnlO 1heR p(�rmi­
iis!<f'mo no Hospita.J B.!atriz Ra-

inocrni ar�:,'e, c'IjTbg01t. decidida­

n1{�l1b.. � �obre o 8t_1U an1igo OS\V1n

Siru,'" u quul .('�t·á mIlito ql1e

explicar-·s!! n'-l Dl'. ,Juiz d" Di­

l'"fto. S'lhem lá que' amig'u é {'�­

!"t� '!

J\leus aplausos ncs ilul:itres de­

putados', s1'S. P.edro Zimnwr-­

lnal1il, I-Iollorato Tonw'in- ü ArdI)
ti" Andrade.

lllo". que acompanhassem
qUÕ:l'ição das test.emunhas?

Ou E'ntão quem sabe o sr. De­

l"I:rado ,'st,,_ cOm rEceio d,> que a

,J'acllt.inga �e!a d('�c-obl)rta.. con­

forme pIe mesmo atribuiu no ('fI-

U ill-

os

a

HELCIO REIS FAUSTO _:: Ad­

vog':Jdo: A pCl'gtlnta do esforça_­

do reporteI' dó ,-,:CIDADE DE

BLUMENAU" imhgando como

UMA DESCULPA

Foi na 111·esençu. do proprÍo
jornalista. qtw () Escrivão J\'[ario

Lenzi. [,firmou que fi. tram�� ur­

dida visando :1: qu·e o Advog'udo
nno ,..ie,'se H h'l' os autos do in­

quérito. qm'ndo em podt'" -da po­

lie;;], foi p]'f'parada pOr Llliz Ci-

5U em tela?

UM FATO
1'0-

Podpriamos, s,' '-l.lliz.�ssemol'i,
desbaratar toda tI'allJóia -havida
no caso, porém. achamos de bom

:dvitre qúe_ muitas coi"a.s de Im­

ma importaneia. passem por de­

sapel-cebidas, armas infalivei5 e

de gr'flnde val'a que Os advoga­
dos usarão, na. hoi'aprecisa.

recebi. a noticia, cle qUe os 3

pre�enta ntl\� blunlei1aU'�l1EeS
Assembléia .. Estadual haviam

nH.

tü-

mado inieiaUva no Sentido da ur­

gente canalização do' Ribeirão.

Bani ReU.ro, l-espondo:: Há

porquanto ele - '!Iiario.

·'fl'penas rPcp])ia Ordens

"'Spt·;rava con1'!1r('en�ão

do causid;cu.

e� conlO

do a'udi-

Induial. SOBlOS encandos

anos' ªeompanho Íinhileros-os

passos "nedados para' concreti­

;,ação daquela finalicTad�, ié ....anta.­

mentos 'planimétricos e altimét,-i-
bl;�SDE QUANDO A VER­

DADE J<":: CRIME" De muita eoisa, qu.� p"sará. na

hnlanqa. panl elucidação do ca­

so� ni'ío ""tão eles f'abendo. apr-

eoS foram feitos, l11('snlo

\'u.ciQ leve traço de irücíO'
E:vid(�nt('n1ent('. para 111uitos -elll

eomo

obr2.s, porém até hoje' Os mora­

dores às margens do Ribf'ir50

pagam pesados tributos nasais no

cn..

O CASO l\{f;DICO LEGISTA

É UIH caso à parte a par-ticipa-
çãn do médico \Vampser, que se­

jam as ameaças ao jornalista

(qUE' não as tt'll1elJ quer seja no

papet que desrnr-umbiu-se ÍÍe rea­

liza.l� (laudo médico) e qU-l', pOE-

i"'riorment'\ teremOS o f'l1sejo
assunto. edt� discnrroer sôbrn o

qUE', temOR plena. COl1vicç:ln. fJ

(',,[oeará nUllla. posição esqu'Er-

da!

A AÇÃO DOS ADVOGADOS

Seg-Iliuc!l) o CUrSO normal, R R­

ção do� advoE'ado1'r tem sido d·3'·

molde,; a se finu' {} chapéu, efi­

dente sob todos os pOntos d"

,·jst.::t,

Ag-Ora, quando os autO's do in­

quérito subiram à ju�zO, êstiío
tendo O en"ejo de 3,lla'iza-Io!l ma6Í

suscÍntan1!'nte. para, úpós o que,
na. S".mana entrante. fllzerem 11-

1113, tomada d,' posição e <,'speci­

fieaTem bem 1'111 que sentido Pj>

eoloca -o easo_. dai pal'a frent".

ag'irem com ,�sp1êndido sen�o dI'

objetividade.

Tudo o que for possh'ef, par::!

elucidação compl"ta do ocurrido_
F,,,.ão aS provid.'ncia� tomadas e

não ficará pedr.R sobrp pPllrn q11'"

ni'ío �eja1ll "asculhad,u; t' C011\''-'-

nientementC' pf!SUdH�!

I
I

I
I
I
.\

,==��==�==========�============�==================�==�jll
.'

l�·- ���==�_����

Im Dlumenau a Socie�a�e �os Gar�ons 1
. -

Vimos d.e receber. comul1icaçãe,
em circular firmadl:L pe': o

.

seu

'.
preSidente -e secl'<>tário, de que

. !óÍ fund8:da. �m Blumenaú a SQ­

_ dedada {lOS Garç�ns, cuja iina-

O,. �Ielhol·es
'd05"".,

.Os Itlenore§
I·re�f)s"

Hdilde é propugnar pda. classe_
Oub·o::;silll.. fui eleita na. nie'.'­

l1F_! -ocasião� a IJiretorla qu� d'0-

v(Tá
.

dirigir a referida
--

"Soded:l­

de, no periodo 59-6U e que, 'as­

sim, ·e�tá. con:stituida:
ger;

pj·'_.sidl'ntl! : Ro'alld '1(luc-

.:Vice Pre"i'dente: - ".Hugo B2C­

'ker;
Eduardo -B,1.0 Sccl'<'tário:

Cimha;
Z'o o S2cretaTiu: ----:-": Hcil1S St/q-

Lauro Ft-G-":l_,u 'resó1l1�eiro:

gêl'io Lehmkul1!;
...2.0 Te5;QUreil'O: -� Lu h;; d05

:3antvC'. _;..

. .
aO�-f.:?ELHO n:õC\L,

LotI13.l' Scu.'W"r; Sido \Va"llolz;

G úel�thel: .EohnúJ.lll1·.··.'
SUPLEN�rE:::' DO CONSELHO

FISCAL

'Tiiin-::Jldo Carva"h(); Jose i�vH·ri.-;;.,

j o; AfollW HenrlclJén.
.. .

-

..

o;: NfJ cnpcjo do pn.·5\::nt� n:;gis.�.r(!.!

)HJSSOS Hpl�í+,"os e eilrnpril'n�IHtl.,
'i.ctUi' 'ldcal.lzadóreR desse elHl,rc.:l1-

·r.li.rpel}_,;t'o,\> C.OU"L votos.
'

.. �inp{:}·o�
.. [I�.

... Úà.n<:o êxit&.

CRS 100,00
DJ.� MENSALIDADE: ...

ASEEGUlm; SUA TllAN,�VILIDADE

- J::!j�J!:S'Tli\l!)S

'$i)j� 36clo: i!1��Cl?veIl4l}'hl�F:ta (�i�l:·\,tfl, Ct..lIU

:'1,' J.�U;:i. 15 dt' r;f.!V!21nhtn. '.li". ;:; g ti -- srds. 5 I'PJ.,OCFRE:. ,SlBM, CO:MT':t�ü;;l1SS0, C(jNHE1CKF:. �\S YA,I\lTAGENS Q UE A ,'\'8S0CIAÇAO LHE Ol!'Eo

'
����

--

��-.-�I.j.E•.•�I���.•S.lB��,�.�m··�;U.T�i�lzm�-.AsS�S.Ça'I�:.I�A�JJ�(�)•.•b�'J.\.'rgI.s.r�,E@�mI9T.O..��-"-..-.-.-- � il
_,'

:I1U
.

M_-= "na

aSMAl" 'n-�AVAi5i-'O

lOUVâvcl Iniciativa 00 tstu=
Dante Fericles L M. Prêl[)e

Liderada pelo (,,,tucla nte Péri­

cJeS Luiz Ml'cl"irOs Prad,' ""tá

Se lI1ovimenbndo I1ma ca.lllpanlw.
acirrada cm iôrno da COllJUÜrçno
da pena de Calf,'l C'hC's�t1lan, <1-

cU::'ado conto o
.... bandido da luz

ycrnlelha �", cond('uaclo i\ lnõrü�
pelas Lpis norte-al1wrJcanas,

A União Bmnenauel1s., de E" ..

tudanie�. l'l1viarã il En\bajxúdn.

qucntenH·i1i(� ao govérnadõ'r d,J

Cillifórnh, Edmuntl Brown, 08 a-­

Laixo-as·.'in"clo,:, l'oganclo c1en,én ..

cia_ par" é'sse .escritOr de j'"no"

me, que yem Si.: dcstinguindo 1'(11'

"ua p(,l'spkãeb de jurista. é'xilllio
<' nOhr·o·t.;a de .'::Í!:nfjnlento�. O �JOl"-
11:11 ClDADI� DE BLFlvrENAU.

}H'ocuJ'adol''':t. inu.·djata das aIt:.i.5'

'.·3UStl�. alia suas fõn:_:5 ..
cúnl O�,

mo\"imelltos ela União Blun1(.'náu­
_ense· d.� Estuda ni.c·:<, na e;;pera ..n�;,

qu·;; <) po"u Lle:3l-:, município cOm­

pl'��enda. d gTut1d� nec(:s��idaâê cIp

sah-ag·uan!a,· -o;; Pt'ÍnC'Ípio::; fÍlll-
,d8men1.ais da li lWl'llad.-· htlm:ll1:1.
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Sr. Jornalista.
E�tou voItand-o ao'.aS!'iunto ccn­

forrne minha promessa .

Solicito vos permissão para ia­
Y-€1' meus esctarectmentos a eel'­

.

tos. indívd.uos ínescrpuulosos,
)\�2U nome é rcalmente o QU0 se

POde
-

obser'va r na assinatura dós�

ta, caso haja ainda alguma du­

,'i'da, podem {)s duvidosos dirF

t,d rem-ss ao Cartorio de Paz do
Sub·Distrito do Saco dos Limões;
Município 'de FJorianópo'is, CA­
PI-;rAL DO. mSTADO.

Meus colégas de s('rviço não
tem absolutamente nada com mie
.nhas correspondênotas para ue

venham sendo '3.·vos d·e críticas
par elementos acima c.tados
Vem serido tambem mal Inter-

pr,'tado pGr maus eliücntledores
minha 'expressão <,FOLÍCIA"

() M A

I
quando refiro-me a polícia, não
estou dirigindo·me ao policial far­
dado é lógico; A POlicia COstuma-
se dividir c assim faz em nOSSü$'

leis, em polícia pr-eventiva ou ad-•

',>.c
'

ministrat.iva e .re!{ressiv� ou jUdi­
cíár ta ,

Ê de notar ainda, que 'devid0

CARTA I

não .o:ó aos seus fins também
em relação aos meios qUe dispõe
para

:

a eretuação dêsses fins, a

pctícía se divide em poícra civl

palícia míItar ,

Em minha primeira .carta pu"
blicada ness·e jornal e' nesta mes­

ma folha, fiz meus esclarecimen­
tos em certos pontos de vista ào
Sr, Delegado de PO'icia que, meu
ver e meu entender, êra o mesmo

desconhecodo- do que afirmei,
'E a lógica é é�ta, o jogo foi de

Imediato proibido pelo Sr. Dee-

meterei algum crime �e disser

Acham também que é crimegado,
Quem �stá certo: eu ou o De­

legado?
Ha quem diga que estou !a-

- zundo .acusaçõcs de crimes, p210
contrário, não acuso ninguem�
nem mesmo tenho .0- praZer de

fazer alguem criminoso, meu pra­

zer é saber quem é o orímlnoso

no caso de RO."a Adriano. RC'

realmente foi assassinada,
Se a.lguern acha que <s'tou fa­

zendo qualquer acusação a pclí­

cia, injusta, porque não V"Hl ci­

tar me Os pontos de vista,

Alguns leitores acham qUI: co'

..f....

ANIVERSARIO
Completou mais um ano de

r�1J.a, preciosa c>dsréncia, semana

finda, o sr, Dr. Sa lvfo Cunha
,

-Juiz de Direito désta comarca..,:
Embora tardiamente ésta fo-

lha (j'?S,'ja; ao cÍlstint; arrívei-sa­
i,jante inumeras felLiidó.des

1] com ,pra;.:er
..
que registralnc,)�

U ftn:vez-sário natalicio do sr.

Alvin Rauh, ocorrido dia 23 dcs­
te.

O auíversai-íante que é ÍJw, dos
diri�entes da Tecelagem e Ma­
llni i"ia Inaaia,1, foi muito c'urn-,

primentado e oferee�n a05 seus·

'lDlg'OS um coquetel \:1n 'sua resi­
dência,

Por tão justa ('feméride as fe­

lil;itações de�ta 'fôlha,

Conforme noticia de ultima

lIara, pOdemos infOrmar aos nos­

."(}S 'eitol'cs que o SI:, Antonio
c[os Sh,ntos, unI dos: ocupantes
do .Jeep que desa,.:_:i.rou��e- no 111-
t',riol' do município de Presiden­
r;eíllJio, no ultima dIa 15,. éstá
pa�::ando n1s1h-or e richa-se a.ln.­
fIa internado no Hospital de Prc­
Bídente G011llio.

TEI�EGItA:VIAS RETIDOS
,i\_�l1iJ ln-se i"et:{Tos na

_

- Agf;l�cia
PCbtal Telegráfica cJé"ta cidade
'lS f5j�guin�es t.'2:legl'an1as:.
Francisco Osní Pires --'- Ribr:i­

)'6.0; José ..TUJiD� para '1v:Ia:d'ia e,

F'�(lj�avanb:- :Th'(orei�a.

('URSO DE DANÇAS
I\Ios nlesus de S(�t-'�nlhro (, 0 ....1.­

'ubro havf.',rá aula.s de danças úa

Soe-, Ftecr. Indaial: cr't1)l Ú -afa.­

J")J,i do pi·í.:d'i:�f-�.;-or A "fol1s(l Lf;l'ehe"
..-\s in;;:cl'íç68s' f'5.tal'lío [!JH!l'ta,:;

n.t.é o .dia .31 l{h� agoi1:o e 1,·�df:'·
ri'>.o ser f�it.a:-; cOm o sr, El'i<::h

.1\'tlIf·Q

Jn[Ol'11;;J1l1DR aos jncl'3ja1ens�s'
f,�1.lf' foi in�·t21ada 'l1t!sta ,ci(h�de�
Un1:1 tintuJ';lria e �,avandci'ia. d(�

�:; nr0)Jl'jeõ8d" dO !,:". Alcides Pin­
Jo fl nla }Tal'cchaJ Deodoro.-

AVISO

()� hal'hCil'(J� da cidade' dp ·1.n'"
dai,d, avisam por. intet'!nédio

d,-."h fõJha aos Seus dIstintos a­

HlÍr;os e fl':"gueses qUe do .dia 1.0

NASCIMENTO
Acha-se' e nualanado (I'esde u.

.cruana passada, a lar do Dr
,

Caléle Elias do Carmo e de sua

(',spOSa c'ria
, Ta lita, C0111 o ad­

vrnto d(' urna gru-ottriha ..
ocorri­

do no hospíta t Santo Antônio
em Bíumenau . A g;n'otinra re­

eebeu o nome ,de EUene,
Aos flÍ7_,es' pais nossas fe'icitu.­

çõez

VIAJANDO

seguiu. t€r�'<l.-fLira 'ult imn por
via �érea, para- . Porto ..-\ ",age ou ...

'

de é gerente da grande Úrma
..

Alba", o nosso conterr-âneo sr,
J, J, Enns; qll� nos' lIonrou com

sua visita, antes de SUa partida
para' a capital riOgrandense,

_t\o sr ... J. J. Enns, agradet{�.
mos a vi"ita, COm votos de boa

viagenl.
'--�_.--.�._-----

r

'I'clef<:mc, 1210

de sf:fpnÜJ1'O "en� diante, feeha­
l'iío sua S portas aO� sábacioS às
17 1101'35, PDis a éles cabem ta6�­
hem o clireifQ. do dc'sc3.tlso .S';lml.'

na1..

VOLTAM OS AMIGOS DO
ALHEIO

Mas f]-'osta vez o objetiVo da
V;sitrl. d1:'S30S �nde5ejÚl}eis gatu"
no': foi () grupo escOlal' "Raulino
Horn",

()S l111.:.liantes alToBl_baranl a

l�·��.l."Ü1.· do gah i,ne te- da dirctor'a� dp

Ü:i1d�· apanha.I';:;n1 aS cll(:l\T(lS (.l;'J €.:;­

talJelc-eiml'nto, ass:m facilmente
ctf:irinu.l1 div·2rsas sala.s. de g_ulas,
reyil'ando às arnlari-os deixaridO
t.udo cm comp'('ta d<:sonlem.
ccr15::eguindo carr�g:H' aProxÍnl2.:
dalllE:nt.e fi. qUH""á d" _Cr$ 600,00
r �e,�seento� çrUZt,jrofi J O duas ta­

���c:. qn�'. o 'gr�lpo havia con'luis­
tado.

/\ lio1icLí.; e0111pHl'eceu no !oeal
C C9ntinuã iov'estig;an(.16· para des­
cGln'ir o ··larapio .

.:.. !»I. 1>'.

CA'XOES FUHEBRES
ENTREGA RAPIDA

- A,. L U B O V>f --

Ilua Pat.:;re Jti.cob.� �

---------'-

soücttar providências
Alfredo H, Hardt?
não!

Dízun; e comenta-se que ({uem
ficou bastante b1'abO comigo foi o

I>. S < D. .ocar por pedíj- prov íden­

cias ao Diretório da U,D,N., e

está. mesmo pedindo para que não

seja tornada nenhuma atitude
-

no

ea,,;o, já que o P,S,D. preveu
4th; só existe uma, atitude, é o

caro de exoneração, e e� que

situação vão ees :ficar se tal-me­
d'rla ter tomada: perd�rá o' me­

lho!' e mais eficiente cabo elet-

ao Sr.
Acho que

que o Sr, Deegado não entende

patavina de policia, se disser que
o mesmo não entende nada' dc

Codigo Periaís ? Se ent.endesse

alguma coisa, não estava sendo

tão comentado como está sendo

por todos os recantos, o caso da
morte em Indaial.
Acham os senhOres que prati­

quei algum crime de injuria em

dizer que o Sr, João Henlng dís­
"e ao cabo do destacamento lo­

cal que aquéla prefeitura não

tinhà verba, para a compra do
caixão?

toral .

Não pOSSo de maneira nenhu­
ma acreditar c mesmo me con­

formar, que Sendo O nosso Esta­
(\0 uma. das maiores 'expressões
"1lJ administração por parte rJe

SUa Exa" o Sr. Heríberto Hui,;",
dnàrnlco c grande governador.
pelo seu espzrtto d COmpreensão
e honestidade, é que em Indaial
uma, pequena cidade COmo é, pos­
sa manter um Delegado d� Poli­
cia corno esse que tem atualme n­
t ..

,

lndaiai, 26 de agost.o de 195H.

JOAO JOSINO DA SILVA FO,

NÃO DESCUIDE DE SUA ElEGANCIA
VISITANDO A

"A HAINHA DAS NOVIDADES"

"\ UNICA �UE AHESENTA OS

11ELHORES ]:o; MAIS VARIA,

!!.II!II.IIII••IIII••••••••••••IIIII.IIII•••••••III_IIII�••••!III.!!lIIlIII__ lIaIlL••••IdI!l••l!lilEllFlI__i. ii IL!!!!!Il••�'i5-i;Jtii!!'·m_ggz_l!M__g;;pt'f;�'...

DOi:> TIDCIDO:-::, BIll PADRO·

BI;UMENAU
">,

_

COMPRE PERFEI
�<'.'. -�.

,��;' .. por um MíNIMO

agora

�\, I

�

REfRIGERADOR "PRO!)DOC1.
MO" 6,5 pés. Acabamento de

luxo ' um!> verdadeiro jóia
Que soluciona qualquer pro­

\>Iemo de espaço
A .isto 27 500,-

ou 1.330,· lTlen,o;s
5EM ENTRADA

5 A.NOS OE GARANTIA
A!":sistenclO Tecnica Pernlonente

E um produto do

REFR IGERAÇÃO·· PARI'.NÁ S :,

..
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Q Os Estudantes Se Manifestam Sabre o Caso
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Ui

(!la, Pa,)
Cal Vi Chessmann, Condenado a Morte!
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o NO E
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EM
SEM E

E
S

R••!Il!!!!.!!!!!I!!I!lll!III!.!I!!II!!.i!Ill••••!I!I!.�.a.!!iI!!\Ialil!l.1'IJl!1lIiI§i�!l'ii!lIB!ml••&e$!5i.!!! DE HOJE EM DIANTE, vamos

entr-ar diretamente no "a:,sunto",
co 'apOntar os aJllbiente� que ex­

pioram abertamente o ln(,,',�,trício

Proporcionando aos que vivem do

nefasto comércio da, car'ne , si­

tuações privilegiadas, tudo às

custas das decaida.;;.
O Hotel Havarià, como todos

ea uem sempre loi um antro que

Ee dedicou à exploracão (lO me­

re tricto , Ponto ob!'igatól'in d"

tudo quanto é martposa que a­

qui a.porta, já tendo sido pOr si­

versas vêzcs a�VO, de refC'd�ncias

pouco lisonjeiras por parte da irn-

SEM PROCURAR ATINGltr'OS DEMAIS CIDAD6ES QUE REAL­

MENTE VIVEM DE lJlII TRABALHO DECENTE � O FATO Ê,

.. ,QUE OS DEMAIS, MATAM E EV.',POHAM" DA CADEIA� COMPR;\lH HOTfCIS DE ;;2., CATEGOHIA E O NEGOCIO" PROGRIDE

ASSUSTADORAM,ENTE - DE '1'0;;'1'-\0 A MILHÃO, 'f�Ul\I RAMO DOS II'L\IS LUCTIATIVOS: A EXPLORAÇ'AQ DO lIfERETRICIO - FE­

CHA ESTAS POCILGAS SR, DELB'3ADO! - NÃO AJ)lANTA BERRAH QUE AQU! NINGUE1\l NASCEU PERTO DE CACHOEIRA.,.

OOM VISTAS AO ,SECRETARIO )E .SEGURANÇA PUBLICA:

Delegado ou Cangaceiro?
�����..,c?' .o-

Eru, nosso propósito, deixar a- �
quela criaturinha de lado, porém, }l
diante de tantas caf''lg'estadas, I(

a chamai' i] �responsauí lidade dos seus atos,
do Exrno . '�

Sr, Secretál"o da Segurança Pú- Á.
'blicn, no sentido de que torne \1

por- Ô
o

que, fato" exiat.ern de sobras }l
para que o iustre Secretario se l(
manifeste. ,possa, de imediato. À
afusta.r Cipriano do cargo que (/

�
�
�

o DELEGADO Cipriano, é ho-

mem de várlas caras e nenhuma

delas presta'
Falta-lhe .ombi-ídade tem "imo-nos rorç3dosnão

palavra: sem escrúpu'os e é ins­

trumento para a'gU118 que. o ma- pedindo 8., att'nçfw

nejam à Sua moda!

Vai desde a boçalidade, até

a, pratica de arbitrariedades, de­

pendo contra o bom, noma da

,FOrça PUblica do Estado,
•

por­

quanto S. Sla . como Delegado,
tem feitos coisas que acredita-

as providenctas

mos nem o diabo o supera. vem oeupando, em ra.vur da "dig-
Nesse místér, é o tal, faz das' nidade da Policia de nossa terra,

suas, dá o, tapa e esconde a' mão, - já que Cipriano a enxova lha, e

enfim, utrapassa em patíraría., compromete .

as raias dos limit�S' norinaís, (COnclUe na 2, a Pg.)
.���:-.:::;r....Q-��������...cr..c?'�.�

UMB

FELICIDADES GERALDO",

E, BREVE "REGRESSO"

Ao. que tudo indica, a próxi­
ma semana vanlOS ter que espe:
rar. o Geraldo,
'É que' o nOsso paginador fez

"t8rllpo'· ôntem e resolveu ':,<.00-

illl,mOrHl''' hoje, daí pr,evérmos

que o seu· �"J:egresson na próx:­
má 2a, feira, iEto é. amanhã, ,�e­

rá um .tanto probIemático,
Tambén.l flucTera não é Geral­

do? Aíilda não estás GE, ' ,LA­

DO!

NÃO ADIANTA MESMO

APELAR ...

NADA COMO SER ,RICO",.,
Como acontece todos os sa-,

badOs, n "Illi'jonario·' autor dcs-

Já temoS com-entado pOr di-

versas vêzes as irregularidades
qUe Se veríficam {!om sentido ni)

estacíosamento de bicicletas nOS

laterais dos pas6eios da rua XV.

É o' laesmo Que bradar nUln

deserto, poiS' quetn deveria se

interessar por este particulae
não,. se M,. ,OUVE!

,O geito é vo'iar. ã moda antiga.
e nlandar colocar bi<;p.leira de

aço nos sapatos e
.. quando fOr Q

caso de atravessar a rna lê não

achar "vão" para pa1;sar, VAO .,'.

LEVANDO de "bicanca" as bj,r
c}cletas., .

pensa 'ocal ,

E seguindo a ?:tradição o"

o nO­

vo proprietário', um tal r]e Emi­

];0 de Tal, ou causa que O valha,
achou ele bom 'alvitre mudar o

norne do "estabelec'nl(,nlo'·, E

S(', não nos fa1ha a nlcmória, a

l!ct1amin'LI;i'i.o da pocilg'éL mudou �jj,,2.1&L!!iI&IElliI••I!IIIl!IIl••III!!l!1I!1!!!!.I!!!!II!!!!II.�I!IiI!!!!!!!!!!I!!!II!II!IfI!!!!!!!!!!!!!I!!!!II!!!&!!\!!lI!!!!!!!!Il!!!II!!!!!!!!I!@!�L�W�;;:;;a;;;J;'!l!!l_�
puru Astoriu. EJ dig}.I.. S(� de ·pii_;''''

:sag:elllJ que: o tal de Enlilio tem

r-ealmente urna HASS"TORIA, no

que diz F:speito aos seus
., neg;ó­

cios"
�
haja visto suo, ;.üurt� BaUo.'"

ção f ínunectru.: <pé-de borrucha.",
(automóvei" na gíria'!, etc, etc,

Nos circuto s elo" bas-fond ,.' e-

quivalC dízer : está eOI11 n "Cl'vR·'

(� ('por címn.
H

•••

Mn.s em noss». op.rnão él e . i_lS­

tá é rea,!mente "por baixo", '80

como!

:ffile (' ma.is meia d uzta ({f� .. pi­
caretas" que >":':1'101'3m, de��càra­
darn ente o mrretrtcio na círladc, c

que serào apontados pOL' nosso

jor-nn.l oportunament.e .

E vamos prevenir {JS 'distin­

tos": não aeli::lllta andai- man­

dando "n-cadinhos" diz"ndo que

rConcluo na 2,:1 Pg-,f�

DOMINGO, ao de AGOSTO DE 1959
--------------------�

HA. INDIVIDUOS que não a­

proveitaram (oU náo aproveita lil

as boas nOrmaS ele ('dUC3l:ão qu�

lh2H �ão nünistradas na infân<:ia

ou n02 ,'stabelr'címentos ele entiÍ-

110 que frequ::ntHn1.
I

ta coluna, irá pa�:;sat' O fint de

Semana ,2m Ituj:lÍ, cidade onde

1110}"a.

De t�an-·C:.J c ::.;alllbUl'á, Já que

nã.o !:'Oll ele ,;� Cinda -, [alergia à a­

gua� (11L:eHl O.'S niÉ·clicos1• o g",_'ito
é pescar. O raio é qu·e os pt'ixes

não querem nada comigo. DiZ!"lll

os entendidos que o lnütiv:J é ii

"d.scc.. ��. Na Il1inha viHg'CIH PltO­

XIl'dA FUTUP,A \'OU ver �e 'evo

SA" ,DINHA!
Não Sei se nO dül. 29 OU 31,

pOrque O 30 parece que foi abo­

lido do calendário de muita, g,en­

te, "

l'dorou '?

(COl1elLl<� na Z,a F'g',.)

Quinta-fira u'Un"" eHGlvamOS

;:.entados nUln dos 1)3n<.:03 que ('S­

tão Jocalizados perto da Café

Pinguinl, dC'!:5CaIlSa_ndo �,.-
Os Os-

SOS�' ::: <l]iroyeitando pa-rD obscr-

yar {} continuo \";-Ü·e.-Venl dos

transeuntes, 'rDl .':'ua Inalal'Ía ê.\_­

doI8sceJlte�' ,

'COl110 ;:·e !Sabe está enl eviden­

cia a luod;::-t, dos clecob'3 e saias

justas. e como é natural o belo

seXQ aderiu j·ll·totllnl·� Ü.S !11('):;­

nms, rendendo como é ólJvio, as

hOI11<!uagens aOS preculSOL'es da

vaidade feminina, costuJ'eiro,� ele

filúla: Ínte.J'naciona1.

Nada delllais l1es.::-e particular)
pçlis desde ienlpús inll'l11orjais

qUE' A l'vIODA, s�j" quais as CCi­

l'aetel'isUcas, qUe Ee apr('SenG_>!11_
sempre encontra frarica acolhidcL

per partt' das descendentes de

quanto

n1ais ousadas C":f: afigurc111, p1'O­

\-'ocanl COlllO é natural, o "bar.:;:.;

Úe admiração âo,ô !'l'pre,,,ntan(2,';
cho Adão.

o fato I.;: que natit::.);:: cGntun.­

de111 o verbo ADI\lIR,AIl-! cCln u

doe AVACALHAH, t' não raro'

l'punern-se C!l!-'- g]'upinhos�
dirigirell1 �-gaianteios i\::; �H.101cs;_

<COnclu\' na 2,a Pg', I

IRA
Palllo'

I

VAMOS COM CALMA MINHA GENTE!..
*���� ••• ��.�.�� ••
"

J;\ DISSE; " contínuo a repe­
til': as notas não ussinudas nes­

te jorua", são de minha inteira

re:cponsaLílídade, Se alg'uern ti­
ver alguma divida a ürar é

EÓ procururme �

Não quero d.iz.er- C0111 i5S0 que
seia valente, porém, não fujo à

l'esponsabmdade dos meus ato,�!

Digo ':?- reafirn1o.
Dai parque, toda unda que es­

tão fazendo contra nOSEO co rj-ee­

poudentc Lev,y Mal ti. em Indaiat
,� arneaça de afasta-lo do eUlprê­
;;0. são Injus.tas porquant.o Levy
nada tern a ver COlU as' reporta­
gens que vimos publlcaridn sôbr-e
o caso da, mulher encontrada

morta nos trthos da, Fcrr-ovia..

apenas Se Iímttado a infnrrnar­

fatos, puis que, tanto é, qUe i1�
formou a mor-te ele Ru'�a Atida·'

no, numa. pequena nota inserta

na pagina. que é du sua respon­

sabilidade, porém, não í

nsí nuuu

e tão pouco fez alarde de um 1;\1-

posto crime.

De mnneitns que� os qltn qui-
zerern, continuar ficando CI1I1l a.

sua, consdênciu tranquüu QS

que não quizcrcm ser protagu­
n ist.a.s de uma ação in,iust3. dei­

xem Le'vy de Iado nessa nO�Ra to'

ma.da de posição.
Contudo, de ums, coísn podem

esta.r cert.os : po- quolqu er- coísn.

que lhe vier a, acont! cer, tC1'8.0
os seus autor-es que se ver ('0-

� O nosso correspondentc .fern ;'COnc1ue na 2, a Pg, \-
«k**.�*.*� •••••• � ••••• � •••••• �a •••• �� ••••••• �� •••

ao lar onde a, encontras em

pranto.
Medita um pouco no, abiSmO'

qU'e te aguarda, 'aO fim désse c,'­

lninho tOrtuoSo.

PAI! Nã.o tires o páo d", bÔl'H

i nocente de �eus. filhos, para ati­

l'á.-lo ao balcão da perdÍ<;âo,
Pen"il na responsabridad2 ljlle:"I'

assumiste perante {} CriadOr, aO

qual terás que dar contas Um dia,

déSses .entt"'zinho5 que te fOrnln

confiadO" par<l conduzi-los, pP]()

f'xentpl0r ao cUlnprin1ento do d"?­

ver.

IRMAO! Abandona o vic:o dQ

álcool que t� f[lz COluetf'l" ·05

nlaio,'es desatinos, fazendo sofrn'

(COnclue -na 2.H Pg:,)
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CAt�nDns lUGUSl
VENDIDOS A VAREJO Pl<:LO

PHEÇO Dl;; ATACADO!

:FABRICA E LOJA: RUA li)

D� NOVEMBHQ, 1:)10

BLUMENAU -

OSCAR F, CARNEIRO

PIIDRão, DE EflCIENCID

,VI C E
·IBIRAillA

E RI1PID

E
PHESIDENTE GETVLIO RIO DO SiJ�� J01NVILLT';

lHI.l_lUC1a. velhinha. �a.nta que é H

tUa mã:: c que, cheia de inquie­
taçõ.es, Ot'a a Jesus� enquanto t!�

Entl·egas ao cJlêlllero gõZO do al­
coe], terriyel fóxico que aos

poucos, te irá corroendo a maté­

ria até 'Ievã-Ia aO leito de um,

hospital onde os mais acerbos so­

frim,entos te esperam,

Pen,'a ainda na tua \"o'ta aO

lar ond<', com O háLto degradan·
té e aS atitudes desatinadas, fa·

Z(!'::- sangrar aqu·ele bonÍssÍIno co­

ração qUê' anseia e tudo faz pela
lua felicidade_
Filho! Não rouhes llJais Ü tua

]l)á�. 3� no.ites de sono e os diaS

ao equilílJrio do �ell organismo
de tranquilidade tão nec.,ssárioi5

(·nYI,;,ll1eciclo.
ESPÕSO! Lembra-te que foi

COIl! prometisaS de felicidades

qU(' <;tlTancaEtes dos bt'aços. cari­

nhosos de seus pais. esta que -é

ho.ie íua fiel companheiro pOl'

qU'':!IH trC1cas agora a nlcsa irai-
. dora do EUt" que te perturba a

}Janto de dcst'í:speit.á-Ia com pa'a­
I.'ra� inf-.!en�é!.tas: quando alllpa­

l'é.lUO por a,lInas caridosas, voltas

NSE S.
SaDta Catarina
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